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Consagro esle mcsgninlio drama ao grandioso Impe-
rio do Brasil, minlia adorada patria.
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Ç^cto JPrimma.

Sala guarnecida de ricos moveis dejacarandá, piano, tapetes,
cristaes, etc.

A acção finge-se passar actualmente na Bahia.
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SCENA PRIMEIRA.

Paulo só e depois Augusto.

PAULO.

(Vindo do interior) Desde as cineo horas da manhã
que ando em motu-continuo por toda esta cidade, á
subir e descer ladeiras, como se fosse feito de cngon-
ços, e só agora pude dar conta da ultima corninissão,
a commissão dos douquets, que não valem a massada
que me derão, de ir á marche-marche d'aqui da Calçada
doBomfimasPitangueiras, Estou perfeitamente moi-
do e com o estomago a dobrar á finados. Não ha re
médio, descanço em quanto fazem o toüette. (Senta-se
á vontade na cadeira de balanço.) Lembrarão-se do
tudo o que precisavão, luvas, rendas, leques, flores,
rebiques, perfumes, fi tas e quanto o diabo suggere;
mas esquecerão-se de que Paulo, o pobre Paulo pre
cisava de tomar alimentos e dar repouzo á seus jnem-
bros fatigados! (Accendendo um cigarro.) Grademos'
tempo ao tempo, que tenho meus projectos.... e Deos
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não nos fez maior beneficio do que um dia depois de
outro. (Deitando canudos de fumo pelas ventas.) Que
bella cousa é o fumo! O seu descobridor merece, co
mo o descobridor da América, as honras da canonisa-
ção. Dissabores, pezares, saudades, maguas, amargu
ras, afflicções, tristezas, tudo, tudo mitigaedissipa um
amavel cigarrinho de S. Domingos, ou uma amarole-
ticá e reverenda pitada. Raro se encontra hoje quem
não seja apologista do fumo, por fo.s ou por nefas to
dos o consomem, até as senhoras. As rodas do carro
do progresso esmagarão sob o pezo da civilisação a
epocha hygienica em que o fumante era um outro pa-
riá. (Deitando canudos de fumo pelas ventas ) Que
aroma! que aroma! Oh bemdicto seja o fumo! As ge
rações vindouras cerquem de reverendas a memó
ria do seu humanitário e philantropo descobridor!
(Atira á escarradeira a ponta do cigarro. Sentindo pas
sos, levanta-se e põe-se para um lado da sala.)

AUGUSTO (calçando as luvas.)

(Preparadn para um baile—entra e não vê Paulo.)
Como vou ser feliz esta noute! O prelúdio da felicida
de que vou gosar arrouba-me os sentidos. Sinto-me
exaltado. O sangue ferve-me. Parece-me que tenho
febre. O coração pula-rne. Meu Deos, como vou ser
feliz! Passear cora ella pelo braço em um salão vasto,
explendido,.cheio de gente, que de inveja e ciúme
me devorará com os olhos!... '

PAULO (á parle.)

(Apertando o coração.) Este homem me insulta;
porque eu adoro a essa mulher de quem falia.

AUGUSTO.

Ás ardentes volupias da orchestra, walsar estreitan-
do-a pela cincta, sentindo as pulsações do seo cora
ção, o arfar dos seus cândidos seios, recebendo em
cheio nas faces o seu hálito balsamico!.. oh! como'
vou ser feliz!...

PAULO (á parte.)

Essa felicidade ha-dc ser-lhe tão fatal, como a som

bra da inancenilheira áquelle que sob ella repousa;
porque me abrasa a febre do ciúme, e...

AUGUSTO.

Oh amor, como és insaciável!.. Vivo còra ella sob
o mesmo tecto, vejo a minha Aurora todos os dias,
fallo-lhe a cada momento; porém tudo isso é pou
co para os meus desejos, para o meu pobre coração.
Quando, meu Deos, dar-me-heis a ventura de pos-
suil-a, de estar toda a minha vida a sós com ella, cora
a.minha fulgente Aurora? (Vendo Paulo) Ah.'... Es
tavas ahi? Tão socegado! tão silencioso! Nem te me-
xias, nem rospiravas!

2
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PAULO (respeitosamente.)

O escravo não deve interromper seu senhor, nem
com o movimento, nem com a respiração.

AUGUSTO.

Que dizes, Paulo?

PAULO (idem.)

Diante do senhor o escravo deve ser como se não

existisse. Matéria e não ser animado, a inércia e a mu-
dez, são os attributos do que não tem liberdade. As
damas romanas despião-se e banhavão-se diante dos
.seus escravos; porque não os consideravão homens.

AUGUSTO (á parte.)

Pobre escravo! Quanta amargura nestas palavras!
Se a nação as ouvisse, mover-se-hia a curar dos
Toeios de extinguir sem agitação, nem abalo o misero
elemento sorvil, que, ou sem grave perturbação da.
ordem publica e grande damno dos interesses indi-
viduaes, ou sem déficit insanável no thesouro, não
pode deixar de existir repentinamente. (Alto.) Aca-
baste de sorprehender o meu segredo, ouvindo de
mim que amo minha prima Aurora. Pois bem, pe-
ço-te um favor, sê discreto. (Offerecendo-lhe algum
dinheiro) Toma para os teus cigarros. Se me quizeres

i
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coadjuvar, prestando-me òs teus bons oíficios, no dia
do meu casamento receberás a tua carta de liber

dade.

PAULO (respeitosamente.)

. O escravo cala-se e coadjuva por obediência. Não
pode vender a sua mudez, nem os seus serviços.

AUGUSTO.

Então não acceitas o que te estou ofterecendo?

PAULO (idem)

O dinheiro quando é ganho com ignominia queima
as mãos d'aquelle que o recebe.

AUGUSTO (com força.)

És muito singular e muito altivo!

PAULO (brandamente.)

Nem uma, nem outra cousa : sou escravo^..

AUGUSTO.

Posso contar cointigo"?



pAuiO (com fingida submissão.)

O escravo não tem vontade : ser passivo, obedece e
não escolhe, nem delibera.

AUGUSTO.

Ordeno-te que vás todas as noutes ao meu aposen
to receber as minhas determinações.

Cumprirei..*

PAULO.

, AUGUSTO.

És intelligente e sympathico. Com a liberdade po
des ser muito feliz, representar um papel importante
no theatro do mundo, cujas scenas são constantes mu
tações.

PAULO (com sentimento.)

Não creio. Rajada da desgraça, a escravidão torna o
homem horroroso á toda a gente, ignóbil como os bru
tos, esteril como os rochedos! Seo bafo pestilento apa
ga a lucerna da intelligcncia. As leis, esses contextos
absurdos de barbarices, negão personalidade ao es
cravo, supprimindo a egualdade individual. A socie
dade, cheia de preconceitos, considera o escravo
çomo o christão o demonio, O conlacto da escravi-
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dão infama. Em torno do escravo só ha deserto, é
como rio seu interior, só ha inferno! Seu lugar é sem
pre o mesmo, a baixeza; não pode subir; não podo
aspirar cousa alguma, o escravo não tem o dii^eilo de
ser feliz. As palavras benéficas que proferio, se não
são filhas de um coração innoecnte, são um engodo,
e o escravo não precisa de compaixão, nem de engodo,
obedece sempre; está immovel sempre. O chicote ésua
consciência, elle lhe dieta o seu dever, elle lhe impri
me actividade.

AUGUSTO.

Tens razão, desgraçado, tens muita razão. Eu juro
pela memória de minha mãi... Olha que é a primeira
vez que assim juro. Juro solemnemente pela memória
de minha sancta mãi que te resgatarei do jugo oppro-
brioso, que to'farei homem, fazendo-te renascer para
a liberdade. A liberdade é lustrai como o baptismo,
apaga todas as manchas; é salvadora como o lenho
ensangüentado do Calvario, destróe a condição vil,
iguala, honorífica. A tj, Paulo, que és intelligente e
sensato posso dizer a verdade. De hoje ha alguns an-
nos não haverá mais um só escravo na terra da Sancta
Cruz, a lei fará livres a todos; porque a.civilisação é
fatal; porque a charidade é o fundamento da religião
que professamos; porque a queda do direito é como-a
queda de Antheo, faz recobrar as forças. A idéa raa-
numissora predomino c se desenvolve. Não observas ^
o seu movimente? o seu rápido impulso? Não vês quan
tos núcleos einancipauores se formão por toda o paizT ■
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Jâ não ha festa nacional, já não ha solemnidade reli
giosa, já ncão ha alegria de familia, já não ha um só
testamento que não consagre a idéa emancipadora.

PAULO.

Ha de surgir a luta dos interesses, ha de surgir a
questão da morte da agricultura, como. obstáculos in-
venciveis. A minha raça é maldicta!

AUGUSTO.

Por ti confia em mim, por tua raça confia na Pro
videncia Divina, que é quem dirige todos os aconteci-.
mentos. Mais não te posso dizer. Vou para o baile, são
horas de ir chegando. Se perguntarem por mim, dize»
que já os fui esperar. (Sáe.)

SCENA SEGUNDA.

Paulo e depois EpMgenia.

PAULO.

Parvo que é! Não imaginou que o escravo podia ser
seu rival, e veio entregar-se nas suas mãos abrasadas
pelo fogo do ciúme. Imbecil, não ha despotismo con
tra o coração! Mas elle dice bem : a Providencia Di
vina é quem dirige todos os acontecimentos. Fdla m'o
entrega, eu me desfarei d'elle. Ama sua prima. Tão

J.
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,bem a amo. Desde o berço que a adoro, em silencio
é verdade, porque sou escravo, e o escravo não pôde
render culto publico ao anjo que, se lhe sorrisse, G'on-
verteria os grilhões do captiveiro em elos de ouro, re
duziria a tenebrosa noute da escravidão á dia pleno
de paraizo. Que importa que entre o escravo e a
mulher livre tenhão a barbarie, a estupidez e a im-
piedade cavado um abysmo insondavel, e nelle se-,
pultado direitos, affectos, intelligencia, sangue, vida,
emfim tudo que pôde haver de mais precioso? que im
porta? Que importa que ella moça, hranca, livre, bel-
la, rica, jamais me possa amar, jamais possa sentir
por mim outros affectos mais sanctos, que a compaixão
que inspira a desgraça, e a sympathia piedosa de ir
mão que se bebe no leite da mulher que nos amamen-
ta juntamente com o seu filhinlio? que importa? Que
importa que não haja a minima esperança para o es
cravo? A paixão que arde no peito que não é livre
é paixão fatal, é paixão selvagem, é paixão indomita! ̂
Que lhe importa a ella seguir uma vereda sinistra? ,
Chegue a seus fins, embora pelo crime, eis tudo.

EPHIGEXIA.

(Soluçando) Oh Paulo, amanhã vou ser rigorosa
mente castigada.

PAULO.

E por tal que soluças?
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É, sim.

U

EPHIGEKIA.

PAULO (ironicamente.)

.< n-kp
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EPHIGENIA.

Estimo isso muito; porque se me tivesses querido
ouvir, desde o tempo que estou todos os dias a bradar-
te : Ephigenia, a natureza impõe a revolta do escravo
contra o senhor—, amanhã serias rigorosamente cas
tigada,

EPHlGErUA.

Meu Deos, eu sou a maior desgraçada do mundot

PAULO.

A culpa é tua, porque és teimosa

«

EPHIGENIA. . -

Máo! é este o amor que dizes me ter?"

PAULO.

S

Oh Ephigenia, não te zangues. Se fallo-te com as-
pereza, é porque me sinto de não quercres acceitar os
'meus conselhos. Do meu amor não podes duvidar.
Bem estás lendo a minha afflicção no fundo de minha
alma. Jlas qual é o motivo do teu castigo?

O motivo foi eu ter respondido a ialá Emilia que
não podia fazer as cousas com a pressa que ella que
ria; porque tendo engommado toda a noute de hón-
íem e todo o dia de hoje estava muito cançada e com
muito somno.

PAULO.

Tão somente?

EPHIGENIA.

laiii -D. Constança, assim que me ouvio dizer isto,
saltou em cima de mim com quatro pedras na mão, e
jurou mandar castigar-me . amanliã, para que nunca
mais eu tivesse sornno, nem cançasso. ,

PAULO (ironico.)

A fúria tein razão! Um escravo é um manequiiii, c
Lim authomato; não pode refocillar-se, não podeioai-
tecipar da hora que o Creador marcou para o repouso
geral da natureza; porque não entra no conjuncto dos
seres que a comprehendeii!. Trabalhar, tranalhar, tra
balhar é a sua lei. (Com vehemencia) O sol da redem-
pção ha de surgir, monstros que nos roubaes até a
hora do descanç.o!

EPHIGENIA.

Isto de capliveiro é peior do que o inferno!

.'^T.
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PAULO.

EPHIGENIA.

(Com muiío sentimento) Antes eu morresse logoj
porque na frieza da terra ninguém soffre, e é só no
fundo da sepultura onde o escravo pode encontrar a
felicidade. ^

PAULO (com força.)

Morrer? Estás louca, rapariga? Morrer sem sa
borear o prazer da vingança? Morrer sern converter
os algozes em victimas, e as victimas em algozes? Não!
não! não! (Pausa) Ephigenia, quem atravessa o de
serto ardente da escravidão deve chegar ao oásis da
liberdade.

E PHIGE.MA. '

(Horrorisada) Porém sempre queres que eu... mate?

PAULO.

Que tem matar? É crimft? Não ha crime que se não
justifique. Quando os brancos precisarão dc braços pa
ra a lavoura, atravessarão os mares, e escravisarão nos
sos paes. Não seria isso um crinie? A lei sanccionou es
se crime horroroso, permittindo o trafico da escrava
tura, reconhecendo como propriedade de outros—lio-
mens, que, como o genero humano inteiro, nascerão li
vres. A lei por um excesso de barbaridade postergou o
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direito. Agora o direito postergue alei em nome do que
ha de mais sancto no mundo. O mal que se faz em de-
feza do bem não é mal, o crime que nos libertar da
escravidão tornar-se-ha uma virtude; porque a moral
impõe a cada um o dever de conservar-se a si mesmo,
e a caridade preceitúa que nos prefiramos aos outros
nos benefícios, ouves, Ephigen*a? Em 1823 o Bra.sil
fez-se independente com as armas na mão, derraman
do sangue, em 1870 fez a independência do Paraguay
pelo mesmo modo.-Depois d'esses dous factos não lhe
é mais decoroso ter escravos. Assim como elle usou

do direito de derramar sangue para fazer-se livre, use
mos tãobem desse tremendo direito.

EPIÍlGETUA.

Não, Paulo, não sejamos ingratos. ,

PAULO (com força.)

Ingrato é aquelle que esquece e mal paga os bene
fícios recebidos! Quaes forão os que te fizerão? Pois al
gum dia foi beneficio tractar senhores humanamente a
escravos? Se não fosse mera conveniência, apenas se
ria ligeira retribuição de zelo, vergonha e inlelligencia
no trabalho. Quanto ariiim agora. Queres fallar do mi
mo e carinho com que me crearào? da educação que re
cebi mais como filho, do que como escravo? dessa edu
cação que nunca nenhum outro escravo recebeu? És
muito tola, minha Ephigenia. Elles, que devião ser
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gratos a memória de minha mãi, que em seus peitos
creou-lhes as filhas, elles, que sabem'que eu sou seu
irmão, fizerão-me conhecer as delicias do seu viver,
encherão-me de luz a intelligencia somente por cruel
dade, para maior ser o meu martyrio, para que o jugo

1 da escravidão me fosse mais doloroso e aviltante! Não,
j  ̂ ?

elles não me íizerão beneficio algum, forão ferozes
para comigo, forão canibaes! Se me tivessem amado
e querido beneficiar ter-me-hião feito livre desde a pia

- baptismal. Então se eu levantasse o pensamento con
tra elles seria ingrato. Comprehendes?

EPHIGEISIA. •

Se o pensamento d'elles foi esse que dizes então fo-,
rain malvados de mais.

PAULO.

!  Todo senhor é malvado de mais, é monstro, acre
dita-me. O senhor é sempre carrasco e o escravo é
sempre victima. Entre senhor e escravo só pode me-

- ' drar odio, outra paixão é absurda. Porque vás tu ser
I chicoteada amanhã? Será porque te amem? Será por
; que o chicote seja um beneficio? Ephigenia, a natureza
impõe a revolta do escravo contra o senhor! Ephige
nia, a liberdade vale o supplicio do algoz!

EPHIGENIA.

Soit mulher, sou portanto compassiva ainda para

corii a mão que me fere. A justiça das creaturas é Deos
quem faz. Ninguém se deve vingar. Todos temos duas
vidas. Aquelles que não pagão ou não gosão na pri
meira pagaráõ ou gosaráõ na ultima. E para lá que
eu cito os que me oífendem. Paulo, a alma não mor
re, o seu prêmio e o seu castigo estão lá em cima.

PAULO.

Deos?.. Inferno?.. Justiça eterna?.. Pobre tola! para
que jogar com o sobrenatural? para que contar com
o desconhecido? Nada de trevas, nada de cegueiras.
Andemos terra á terra. É o mais seguro.

EPHIGENIA.

. .. Tudo pode ser, Paulo, tudo poderás conseguir de
mim, menos apagar do meo coração a luz da esperan-^
ça nelle accesa pela religião era qüe fui creadã.

PAULO. , .

Não teimarei, argumentemos com a religião. Quero
convencer-te por meio d'ella. Escuta, o mesmo senhor
que nos retalha de chicote, que nos faz sofírer, se no
fim da sua vida arrepender-se de suas malvadezas,
terá na eternidade o mesmo prêmio que nós suas mi-
seras victimas.Não é isto exacto? Pois bem, matemos,
mas sejamos livres, e na hora da morte peçamos a
Deos o perdão de nosso crime. Deos não nega mise-!
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ricordia â ninguém; e mais lucraremos obtendo-a co
mo livres, do que como escravos; porque já teremos
fruido outros gosos, que como escravos nos são ve
dados.

EPIIlGEiSIA.

E tão incerto o arrependimento final... ninguém
sabe de que morte ha de morrer... póde-se endoude-
cer... morrer sem falia... •

PAULO.

O arrependimento não é incerto. Deos o insinúa,
porque Elle é o rei das misericórdias, e, como tal, quer
a todos salvos. Todas as creaturas se salvão, porque
Deos por um principio de justiça não lhes falta cora o
seu perdão, considerando a fraqueza da sua intelligen-
cia, a sua miséria, e a intensidade das suas paixões.
E queni nos assegura que ha inferno?

.EPHIGEXIA.

Paulo, não irrites o bom Deos, que pode vir utn
raio sobre nós.

PAULO.

E melhor que penses no teu castigo de amanhã.
E melhor que penses nos castigos diários que são ap-
plicados aos da nossa raça. Ephigenia, os açoutes são
mortes lentas. A escravidão é morte moral. Ouve-me,

segue-me. A natureza impõe a revolta do escravo con
tra o senhor! Eu que te amo sou o pharol que deve
illurninar-te no caminho da liberdade.

EPIIIGEVIA.

Queres perder-me? ,

PAULO (intencionalmente.) •

Quero salvar nosso filho que ha tres mezes trazes
no ventre.

, EPHiGE.viA (impetuosa.)

Meu filho!... Oh pela salvação de meu filho eu fa
rei tudo!

PAULO (imperativamente.)
Jura.

EPHIGEAIA.

Porém meu filho, o innocentinho ha de nascer do

crime? Não, não, não! Não quero que á mancha da es
cravidão elle junte essa outra mancha horrorosa! Seja
escravo embora! Se para obter a minha e a sua li
berdade, c necessário derramar sangue, envenenar al
guém, por amor de meu filho eu desprezo a liberd" '

PAULO (com asco.»

Miserável creatura! Mula'

> vif ■
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importas que o innocentinho nasça da escravidão, se
ja'cortado de chicote na tua presença!...

EPHIGENIA.

Quem ousará çortal-o de chicote na minha presen
ça? quem? quem? quem? Paulo, eu esganarei o demô
nio que levantar mãos contra meu filho.

PAULO (ironico.)
«

Tu que te resignas a ser escrava?!, tu que não sabes
avaliar o que seja a liberdade?!, tu que te familiarisas
com o chicote?!, tu que és insensível aos estímulos do
pudor?!. Ephigenia, o chicote doma todos os ímpetos
de nobreza, distróe todos os sentimentos de dignida
de! Amanhã serás chicoteada, depois não terás mais
brio e vergonha!

•  EPlUGErUA.

Eu não posso argumentar comtigo que aprendeste..»,

PAULO.

Aprende tú tãobem agora. (Exaltado) Sobre as ca
beças das creaturas Deos só collocou os astros, Ephi
genia, e no fundo das sepulturas Elle mesmo plantou
a egualdade de tudo quanto é humano. Obedeçamos-
Ihe, Epigenia; façamos-nos eguaes aos outros. Quebre- '
mos os ferros da escravidão, sejamos livres; porque

25

onde ha sujeição não pode haver egualdade. Não ha
grandeza na terra sem liberdade. Sem liberdade não
ha mérito, ou demerito. A ausência d'ella no homem
é uma offènsa aos attribulos de bondade, sabedoria e
justiça de Deos; põe mesmo em grave perigo â sua exis
tência. A liberdade é um átomo de divindade, e toda
a creatura deve ter em si alguma cousa de Deos, sem o
que não pôde associar-se ásua gloria. E preciso, é im
perioso, é urgente despedaçar as cadeias que a oppri-
Lm. Ouve essa voz interior que se cliama conscien- ^
cia é a voz do ceo! Sejamos livres, embora a liberdade ,
nos custe um rio de sangue; pois bem sabes que to- .
das as idéas regeneradoras devem ser orvalhadas com
sangue para poderem fructiflcar.

EPIIIGÉNIA.

Estás muito exaltado; a ira esquece a verdade. Re-
flecte.

PAULO.

Reflectir?.. A reflexão agora éin«^
á que a chama. Prosiganios,
dade nos imp , , ' pamado Que é que arriscamos?
corramos apos o ««u diamad •
Bem mesquinha ^ „,as seremos feli-

demonios, se tnumpnarm ,

Z. st-cmos óprosos; ma. teremos um ceo em lo.no
de nós. ,}.
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^  EPHlGEiMA.

E assim que os demonios tentão. Amanhã respon-
der-te-hei.

PAULO (imperativamente.)

Gu já, ou nunca.

ephicenia.

Pões-me afaça aos peitos!

PAULO.

Tenho mmha resolução tomada. Amo-te loucamen
te. Se dizes-me—sim, no dia do triumpho serás minha
mulhei, se dizes-me—não, sabes o que é isto? (Tira
do bolso uma pistola.)

ephigenia (Com medo.)

Uma pistola! Estás louco? Que pretendes fazer?

PAULO (em tom decisivo.)

Vamos, a tua ultima palavra. A idéa pode embria
gar, mas nunca enloquecer. Escuta-me, eu te di-o o
que pretendo fazer. É muito simples. Olha bem para
mim, e falia. (Pondo a pistola ao ouvido.) É aqui mes
mo, faço um pequeno movimento com o dedo!...

S7

Jesus!

EPHIGENIA.

PAULO.

Immediatamente uma detonação se fará ouvir, uma

bala me despedaçará a cabeça...

É horroroso!

EPHIGENIA.

PAULO.

E meu corpo agonisanfe, banhado em seu proprio-
sangue...

EPHIGENIA (horrorisada.)
Ah!..

PAULO.

ComprehendesJ

EPHIGENIA (angustiada e supplicante.)

Não, eu não quero que te mates. Peço-te de joelhos
(Ajoelha-se.) Peço-te pelo amor de Deos, pelo amor
de nosso filho, pelo nosso amor!

PAULO (declamando.^

Vive para a escravidão, vive para o chicote, que eu
morro para resguardar a minha liberdade, para ao me
nos no pó da sepultura egualar-me com os meus ver-
dugosi (Finge querer descarregar a pistola.)
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ÉPTiiGENíA. (Dá um salto e agarra-lhe no braço.)

Não, não, não! Eu jurarei. Queres que me torne
desgraçada parà salvar-te? Que me importa? Não te
amo tanto? Não és o pae de meu filho?

PAüLo (soJemne.)

Pois jura que has de obedecer-me como o braço
obedece a idéa, como a sombra ao corpo.

EPHIGENIA.

Juro. (Ha um momento de silencio.) Que fiz eu, '
meu Deos? Agora é tarde de mais!

PAULO (Guarda a pistola e tira do bolso um frasquinho.)

Dentro deste frasquinho estão trez cartas de alfor- i
ria, a delle, a minha e a tua. (Estendendo o frasqui
nho á Ephigenia.) Eu te confio este thesouro. Não
o desbarates. Mostra-te amiga dos teus senhores, fin
ge todos os extremos por elles. Espreita, porém, oc-
casião. ftlorre-se por muitas causas e por diversos
modos.

Que é isto?
ephigenia.

PAULO.

Ah!...
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ÉPHiGENiA (horrorisada.)

PAULO.

Pois não comprehendes?

Guarda no seio, e silencio.

EPHIGENIA (recebendo o frasquinho.)

Treme-me todo o corpo. Meu Deos, perdôa-me. O
amor é mais poderoso do que a consciência. (Ouve-se
passos.) Paulo, ahi vem gente.

PAULO.

Retira-te, e segredo.

EPHIGENIA (retirando-se.)
Yenceste-me. *

PAULO.

Depois de heróica resistência, é verdade; mas (ven- |
do-a sair) tenho remorsos disto, porque ama-me de
veras, e eu engano-a, faço-a instrumento do mal.

SCENA TERCEIRA.

Paulo e Araújo.

ARAÚJO.

Caramba! Cinco horas de anda mão e enfia dêdo.
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(Sentando-se.) Cinco horas para doas cabeças sem
juizo, meu Paulo!

PAULO.

Trez, se faz favor.

ARAÚJO.

Trez o que, homem? Uma arranjou-se como poude.
Ora estou vendo que és um forte pateta. Não entendes
nada a respeito de mulheres.

PAULO.

Palavra de honra...

ARAÚJO.

As que podem fazer sombra são guerreadas. Succe-
de com ellas o mesmo que com os homens de grande
capacidade. A mais alta, a mais velha, a mais bonita
das duas moças...

PAULO.

laiá Aurora.

ARAÚJO.

Isso,isso... penteiou-se a si mesma. E o caso é que
ficou de matar!

Pobre anjo!
PAULO (á parte.)

AKAüJO.

Paulo, dize-me cá : essa moça é engeitada, é sobri
nha, é protegida?...

PAULO.

É enteada de minha senhora.

ARAÚJO.

Eu logo vi. Mas aquillo é que é ser bonita, hein?
E triste, porém é um anjo, é uma eslrella!

PAULO.

É fíôr para jardim de outra estimação. O que tem
de encantos eguala era dotes moraes. Seu pae é um
monstro, sua madrasta um verdugo. Ah! se ella tives
se quem afizesse feliz!.. (Á parte.)Maldicto ferrete é
o do escravo!.. (Deixa cair uma lagrima, e lirnpa-a
ligeiramente.)

ARAÚJO.

Queres saber de uma cousa, Paulo? Fiquei muito
apaixonado por aquella bella moça, e não se me daria
de casar com ella; assim o pae quizesse me estabele
cer uma lojinha... Ando aborrecido desta maldicta
vida de caixeiro. Não sou dilficil de contentar; porém,
meu amigo, de pintos magros não se pode fazer caldo
gordo.
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PAULO.

Porque não se propõe? Ella o ha de amar necessa
riamente. Qual é a mulher que não prefere um cabel-
lereiro ao resto da humanidade?

ARAÚJO.

Se houvesse alguma probabilidade.

Escreva-lhe.

PAULO.

AUAUJO.

Desse cavallo não caio eu. A probabilidade de que
fallo é... a respeito da lojinha. Emfim mudemos
de assumpto, que conversa sem proveito faz dor de
peito. Se tem por ahi algum espirito, offereça-me uma
gotta, que estou com a camisa cozida á pelle, e não
quero expor-me á uma constipaçao, apanhando o ai
frio da noute. Por causa de conslipações esta cidade
anda cheia de phthysicos.

Temos bom Porto.

PAULO.

ARAÚJO.

*  Estimo muito, e basta-me uma vez.
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PAULO.

Hã de esperar um pouquinho, em quanto vou bus
car. Está muito á mão. (Entra.)

ARAÚJO.

Se piiho a pequena e mais a lojinha... faço fortu
na... o diabo é linda de fazer um "sancto perder a
tranniontauci momana.

PAULO.

(Volta com uma garrafa e dous copos.) Aqui tem.
Garanto-lhe a qualidade. (Enche os copos, ebebe ura.)^
Ao seu futuro noivado.

ARAÚJO.

Está brincando?... Pois acceito, que não sou como
S. Thomé, e demais a mais é desta massa que se faz
ós maridos das moças ncas. Paulo, Paulo, ao homem
basta ser homem! Sabes tú o que eu era lá fora na
minha terra? Era um matuto de peccados, estúpido
como um inglez bêbado, e hoje sou um aprendiz de
cabellereiro em via de mestre.

PAULO (rindo.)

Ohf ■
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aHaujo (depois de beber.)

É belbssimo. .Agora acender urn charuto e tocar
para casa, afim de nietter alguma cousa no bandullio.
Até esta hora ainda não jantei. São os precalços da
profissão. Acceitas um dos meus charutos? São de Ca
choeira, e em Havana não se faz melhores.

•  PAULo-^(dando-lhe phosphoros.)

Pois não. Com muito gosto. (Accendem os charutos.)

AP.AUJO.

Hein?

PAULO.

Optimo!

ARAÚJO,

A pinga preservativa das CQnstipações augmentou-'
me a fome. Parece-me cpie tenho um urubu nas tripas.
Adeos, adeos, até outra vista. (Sáe.)

PAULO.

As ordens. (Sentando-se na cadeira de balanço.)
Esperemos ainda. Gosto muito disto, fico perfeitamen
te á commodo. Signal é que nSo nasci para minha
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condição. Quem sabe do meu destino? E a cousa mais
fácil do mundo saltar de um extremo a outro, quan

do nos ajuda o desconhecido. (Fechando os olhos, e
fumando.) Vou sonhar á maneira dos poetas. As pers
pectivas da imaginação embriagão.

SCENA QUARTA.

Patilo e Constança. - .

coissTAisçA (Vem preparada com luxo.)

(Gritando) Ora vejão! que desaforo! moleque!

PAULO,

(Engasgando-se com a fumaça e saltando da cadei
ra.) Ah!

COKSTAKÇA.

Como está tudo isto cheirando a fumo!

PAULO.

(Querendo esconder o charuto, queima-se.) Uü..."
Uü... - ' . ^

CONSTANÇA (furiosa.)

Na minha cadeira de balanço!

PAULO (humilde.)

Minha senhora...
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CONSTAACA.

I  Eisahi em que dá crear-se escravos com mimo. Perr
) dem-nos o respeito, e fazem-nos d'estas e d'outrasí;

PAULO.

Eu não, senhora, era, foi, sim, o cabellereiro que...

COJÍSTANÇA.

Que o que, patife?

PAULO.

Que fumava.

Onde está elle?

CONSTAAÇA.

PAULO.

Foi-se.

COKSTANÇA,

E como te queimaste?

PAULOí

Na ponta de charuto mie elle deixou sobre o con
sole.
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'  ■ CONSTAXÇA.

E como to assustaste e como te cngasgasle?

PAULO.

Estava destraido, não esperava... sou tão nervoso?...

COXSTANÇA.

És muito nervoso? Pois eu tenho remedio eíFicaz
para os teus nervos. Que de Augusto?,

t  '

PAULO.

Já foi para o baile, dice que ia esperar.

CONSTANÇA,

i

■•j • • • , .
•i' ■ Vae chamar teu senhor. Dize-lhe que sendo nju-

. i Jher aproraptei-me primeiro do que elle.
i  -
t  . PAULO.

T

Sim, minha senhora.

CONSTANÇA.

Se de outra vez encoritrar-te fumando e sentado nas
cadeiras da sala, mando cortar-te de chiçote.
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■  ' PAULO (saindo, á parte.)

Chicote!... (Faz um gesto coinico.)

CONSTANÇA.

Este mulato está^perdido, e insolente como nin^
guem! É preciso vendel-o, que não tenho animo de
o Yer castigar. (Mirando-se ao espelho.) Oh! estou
soberba! É impossivel que appareça alguma mais cMh
do que eu! A minha modista tem dedos divinos! Real-'
mente hoje produzirei fascinação!

SCENA QUINTA.

Constança e Emilia,

CO.XSTANÇA.

Quasi que não acabava.

EMILJA.

Oh! mamãe, não é tão fácil substituir do desliabillé
doméstico pela elegância do salão. Vai n'isto uma
transformação completa.

CONSTANÇA.

A lambisgoia da Aurora?

30

EMILIA.

Ficou se calçando.

CONSTANÇA.

Ainda? É mesmo uma preguiça.

EMlLlA.

Creio que ella ahi vem.

SCENA SEXTA. ' ■''"•''í' '

Constança, Emilia e Aurora^.
«  .

,  AURORA.

(Ricamente trajada) Minha madrasta, apresento-lhe
as rainhas desculpas, por me ter demorado muito.

CONSTANÇA (coui onfado.)

Ha duas horas que a espero.

AURORA.

Não tive quem me penteasse, e mucama que me
ajudasse a vestir.
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CONTSTAiSÇA.

Para que tem duas mãos, e vinte ãnnos no costG
do, minha invejosa?

AURGUA.
#  ■

Fiz o que pude,

COISSTANÇA. '

/  ■

E ficou ridícula como uma figura de carnaval!

É injusta.

AURORA.

CONSTANÇA.

Yá mudar este vestido antes que seu pae chegue, qup
esta parecendo uma jaca meltida numa fronha de^èda.

.AURORA.

É o.melhor que lenho.

GONSTANÇÁ.

" Pois então não irá na minha companhia, qUe
quero levar surriada dos gaiatos.

AURORA.

Resinnar-me-hei a ficar. É a minha sorte. Que mal
fj

me faz não dançar uma ou duas quadrilhas?
w

CONSTANÇA (juraiido-a.)

Seu pae não tardará.

AURORA.

(Com os olhos rasos de lagrimas e as mãos erguidas
para o Ceo.) Oh! minha mãe que estás na eternidade,
oh! minha única esancta amiga, porque me concebeste

*e raedéste a luz? porque não me estrangulasle, quan
do soltei o primeiro vagido? porque me desamparas-
te na terra, e não me levaste no teu carinhoso regaço,
quando os anjos te chamarão para a sua ditosa mo
rada?

SÇENA SÉTIMA. . ,

As mesmas, e Ncibuco.

NABUCO.

Aqui estou, senhora impertinente. Vamos. Nada
de demorar. São horas. Os bailes do commendador co-

• meção cedo. Aqueile commendador é muito excên
trico.
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CONSTA?iCA.

D'aqui, ou eu, eü sua filha.

NABUCO.

Ah! temos novidade! Que ha?

GONSTANÇA,

Pois o Senhor não tem olhos? Não vê como ella esta

exquisita e ridicula?

NABÜCO.- *

Aurora, deixa ver-te, deixa examinar-te. É preciso
paciência de sancto. E case-se um homem! (Exami
nando Aurora.) Ora, Constança, onde é que está o
ridiculo? Também assim éde mais! Só parece que fi
zeste proposito de matar moralmente está creança!
Aurora está soberba!

CONSTANÇA.

(Susceptibilisada.) Senhor Nabuco!...

NARuco (rindo.)
I

Os louros de César incommodão a Pompêo.
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coKSTANÇA (com enfado.)

Sua filha merece mais epigrammas e indirectas,.
Ahi está porque ella torna-se cada vez mais atrevida.
(Com força) Ahi está porque ella furtou o meu brace-
lete!

AURORA (fuminada.)

.  Eu?!.

NABUCO (espantado.)
*■ ' í

Que bracelefe, senhora?!...

CONSTANÇA.

O de brilhantes, que honlem lhe dice tinhão fur
tado.

Pois é possivel?!.

NABUCO.

CONSTANÇA.

Interrogue Ephigenia, que o foi levar por mando,
d'ella áquelle que deve...

AURORA (com a voz preza á.garganta.)

É.. . c... mentira!
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XABüco (encolerisado.)

Ê de mais! basta.

coNSTANÇA (com máo modo.)

Eu não perco o meu bracelete.

NABUCO.

45

'<^•1

1

Não vou mais ao baile. Vão todas para dentro, fi".-
que somente Aurora.

CONSTANÇA.

Não será esta hypocrita que lhe confessará a ver
dade. Vamos, Emiüa; vamos, minha filha. (Retira-ge
com Emilia.)
t  ̂ '

SCENA OITAVA.

Nabuco e Aurora.

NABUCO.

(Cáe fulminado na cadeira.) Ah! desgraçada, piJr
que me deshonrâste duas vezes? (Tapa o rosto com as
mãos e soluça.) Tu a quem eu tanto amava!... Ingra
ta!... Porque não me assassinaste?.,. (Momento de si
lencio) Sinto o inferno dentro de mim!... Soluça.)

Que tempestade horrorosa!... Alinha razão desvaira-
se, minha alma sossobra, meu coração fende-se! (Mo
mento de silencio.) Duas vezes deshonrado!... Seme
lhante castigo é bem merecido! (Soluça.)

AURORA.

(Com dignidade, pousando-lhe a mão sobre o hom-
bro.) Aleu pae, ambos nós somos victimas, eu da ca-
lumnia, Vm, do despeito, acredite.

NABUCO (erguendo-se.)

Dizes a verdade. Aurora?

AURORA.

Que outra cousa pode dizer a innocencia, se não a
verdade?

NABUCO.

É possivel que aquella mulher seja tão perversa?!.

AURORA.

É madrasta!... • ■'

NABUCO.

Queres dizer... inimiga figadal.
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AURORA.

' ík..

Meu pae, sua honra não corre perigo. Bleu coração,
•está isento de aíFectos desordenados, como estas mãos,
de furto. Tudo que se me imputa é calumnia.

NABuco (com desconfiança.)

Outra não pode ser a tua linguagem. ■

AURORA.

(Susccptibilisada.) Meu pae!... Dóem-me mais estas
palavras, do que me prejudica o veneno da mulher que
me odeia de morte, e jurou perder-me, ou esmagar-me.
O bracelete não está roubádo, e sim propositalmente
occulto. Chame Ephigenia á sua presença, a mesma
que se mandou chamasse contra mim, chame e inter-
rogue-a á minha vista. Ella ha de confessar que é,
compiice de minha madrasta. •

NABUCO.

Não desço á pedir explicações a uma escrava sobre.,
a honra de. minha familia. Seria infamia. Quero-ser
marfyr, mas não quero que os meus escravos atirem

sarcasmos contra o meu martyrio. Aurora, a" vergo
nha e a dôr são egoistas. "Não se lhes roube o isola
mento e o silencio... não... Seria crime...
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AURORA.

Mais tarde ou mais cedo se ha de fazer luz. A evi
dencia ha de mostrar-lhe a verdade.

-  4

KÂBUCO.

#
«

Deos o permitia. No entretanto está enfraquecida a
minha força moral no seio de minha familia. Os meus
fâmulos teem o direito de desrespeitar-me. Hei depia-
ticar um acto de energia, para que assim não succe-
da. Não quero mais a peste da escravidão no seio de
minha familia; pois que o mal deve se cortar pela
raiz, antes que se desenvolva. Amanhã venderei, paia
o Rio Grande ou Minas, Ephigenia, Paulo e todos os
mais escravos. Tú irás para um convento, e tua
madrasta para onde befh lhe convier; porque nos des-
quitaremos. O calix dos meus soffrimentos. já trans
borda! Minhas forças, são mesquinhas para tão tor-,
mentoso supplicio!

aurora.

Meu pai, já lhe-dice ; sou innocente.

NABUCO.

Deos o permitia. Não obstante é necessário que se
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dê uma revolução completa em minha vida. O caso é
melindroso, não quero usar de força; pois estimo em
muito a prudência, hembra-te que sou teu pae, e que
me deves ser obdiente. Amanhã quero que me con
fesses a verdade. Pede a Deos que te inspire. Pensa
bem, teu pae não será algoz. (Retira-se.)

PAÜLO.

Eu mesmo. Tudo ouvi, tudo sei, e prometto vm-
gal-a." ■

■  AünOR.A".

SCENÂ NONA. Oh! nãò!

AuTortb e Paulo, que estaca á p" orta a ouvir
Aurora.

AURORA (chorando.)

Oh! meu Deos, se eu podesse encontrar um pouco
de veneno!... Até este recurso me fallece. Que me
resta pois? Chorar! Chorarei. Que fizestes vós sobre a
terra, divino Senhor? Chorastes também! Vossas la

grimas glorificarão todas as lagrimas, converterão-nas
em balsamo consolador, fecundarão-nas de esperan
ças. Chorarei!

PAULO (coii) força.)

Não ha de chorar, ha de vingar-se.

AURORA. ■

Áh!... és tú... Paulo? Que dizes?, ■ m'..,

PAULO.

Nas veias de minha senhora corre o sangue de mi
nha mãe. Eu sou seu irmão de leite.

Sei-o.

AURORA.

PAULO. ,

Á affronta que recebeu dóe-me também. Aqui (in- j
dica o peito) pulsa um coração que sabe sentir. Não ^ ^
lhe ouve as pancadas? É ura coração de escravo, nras
é urn coração nobre; é um coração de escravo, mas
é um coração de irmão.

aurora.

Obrigada, Paulo,
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PAULO.

A sombra'de minha mãe apparece-me todas as nou-^
tes para me recommendar que a adore. Eu tenho o
orgulho de saber honrar a memória de sua mãe de lei
te. Hei de vingal-a, porque a sombra de minha mãe
o quer.

*

AUROUA.

Paulo, os mortos não consagrão a vingança.

PAULO. , '

A vingança é necessária aos vivos. A madrasta ha
de morrer, porque insultou-a.

AURORA.

Que dizes? Eu não quero isto. Peço-te como irmã.
Imponho-te como amiga. Tem piedade de mim. Que
res que me ajoelhe a teus pés?

PAULO.

V ' ' •

Ha de arrepender-se de ser generosa. . \

AURORA.

Do bem nunca ninguém se arrepende.

PAULO.

Seja embora generosa, seu irmão não será. Minhas
instrucções estão dadas. Ella morrera pela manhã.

AURORA.

Miserável!.

PAULO.

Pois então hão de inquielal-a toda a vida os remor
sos de minha morte.—Miserável, é mesmo a palavra
que eu devia ouvir. Miserável!... Para que me serve
mais viver? (Tira a pistòla.) A existência me causa té
dio e horror. Morrerei.

•aurora (supplicante.)

Paulo, por tua mãe. Meu irmão, pela mulher que
nos amamenlou.

PAULO.

A - '

Quando toilos estiverem dormindo, Paulo deixaia.
de existir. (.Sahindo.)

aurora.

Oh! Paulo, Paulo!... Tudo é baldado! Não sei o
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que faça. O meu condão é de morte. Tudo que se apro
xima de mim dobra-se ao pezo de minha influencia
fatal. Parece que os Ceos me amaldiçoarão. Deos,.
.Deos, porque me desamparaes?

SCENA DÉCIMA.

41

Aurora e Augusto.

AUGUSTO.

Deos não te desampara, minha prima.

AURORA.

('■A

Augusto!..
AÜGUSTO.

Nãoblasphemes. Eis-meá teu lado. Sou teu amigo,
serei teu proíecfor. Não és por ventura a mulher quo,
adoro,, o meu sonho, o meu enlevo?

AURORA.

Se souberes o norne infame que eu tenho agora,
tplvez fujas de mim.

AUGUSTO.

Eu fugir de ti? És injusta. És ingrata. Dize, díze : b
qne nome é esse? - ■ .

I.adra.

AURORA.

AUGUSTO.

Ladra?!... . •

AURORA (chorando.)

E... tenho horror de dizer... deslustrada!..,

AUGUSTO (fulminado.)

Ah! . ■.

AURORA.

Diz minha madrasta que furtei o seu bracelete de
brilhantes para dar de mimo a ura homem...

A mim, talvez?

AUGUSTO.

AURORA.

Não proferio nome algum. Talvez essp nome seja
alguma nova infamia que reserve para mais tarde,

AUGUSTO.

Então é essa a causa porque não forão ao baile?
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AUROáA.

AUGUSTO,

Não íenhas receios.

AURORA.

Paulo, veio offerecer-se para vingar-me.

•  AUGUSTO.

E uma alma dedicada,

■  ' AURORA.

Como eu rejeitasse o seu o£ferecimento, ameaçou-
me com a sua morte.

'>À
■  ■ ffe

AUGUSTO (pensalivo.)

É singular.

AURORA.

^Meu pai parece duvidar de mim. É o que mais me
veixa. Pi'opõe-se incerrar-me em um convento.

AUGUSTO,

00

AURORA.

Quero morrer, Augusto; porque á morte findará
minha desgraça.

AUGUSTO.

Queres morrer? Aurora, eu não esperava ouvir de
ti esta confissão amarga. Queres morrer? Reflectebem.'
Se morreres, não só arrastar-me-has á sepultura, co
mo deixaras infamada a tua innocencia. Morrer!...
Ingrata! (Ajoelha-se.) Tem piedade de mim; vive. Au
rora, vive para minha felicidade, vive para continua-
res a ser um anjo, o anjo de meu futuro.

AURORA (dando-lhe a mão.)

Calumniada! infamada! perdida!?.

Não o fará. , V • ■ . '. -4

AUGUSTO (beijando-lhe a mão.)
. •

Tú és pura como uma sancta. (Erguendo-se) Ohí sal-
teia-me uma idéa- cxcellente. Na casa do joalheiro on-^
de meu tio comprou aqu.elle bracelete havia outro
egual. Pol-o-has no lugar do furtado. Dirás que tinha
escorregado e ficado occulto entre algumas peças de
roupa. Ella ficará confundidá e envergonhada, pas*-
sará por mentirosa.
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AURORA.

Ássim parece-me que irá por terra a calumnia;
porém...

«

AURORA.

Horas depois pedir-te-hei a meu tio.

.AURORA.

Oh! meu Augusto, és um anjo' (Atira-se-lhc aos
braços.)

AUGUSTO.

Não,, minha prima, sou apenas o homem que arde
■ de amores por ti.

AURORA.

Obrigada, Augusto. Sinto-me tão feliz c|ue fogem-
me as forças, a razão ea vida... (Desmaiando.)

AUGUSTO (amparando-a.)

Em to*dos os transes de lua vida levanta os olhos
para o Ceo, que é de lá que nos vem todo auxilio. O
prazer de Deos consiste em fazer triuinphar a i.nno-
cencia; em quanto o prazer do homem em obrar a ini
qüidade. Tu has de triumphar; porque a verdade é luz
que brilha no meio das trevas mais espessas.

riM DÓ' PRIMEIRO x\CT0.

^£t0 Sígtiníio.

A-mesma decoração do primeiro acto.

SCENA PRIMEIRA.

PAULO (só.)

(Ocoupado em varrer a sala, Sacudir a mobília,
tapetes, etc.) Ainda bem o dia não amanhece; e já
eète massante serviço! Pode haver nada mais estúpido
e vil, do que varrer salas? Brevemente isto estará aca-
hado. Ephigenia lá anda em actividade. Á esta hora ;
um está á íicar de menos. Quando se for o velho,
quando se fôr o Sr. Augusto... (Dá uma gargalhada.) ■
O paspalhão tomou ao serio o carapelão do suicidio, e ̂
ingenuamente foi estanoute ao meo quarto convencer-
me de que devia viver, para ser o seu... ònercííHo!
(Pausa,) Eu matar-me, eu que tenho tanta cousa im
portante á fazer neste mundo?!... Pode descançar, Sr. ■
Augusto, antes de morrer este seu criado,proraette en- ,
vial-o de mimo ao diabo. Bem, a sala já está prompta. j
Hescancemos um pouco. (Senta-se na cadeira de balan
ço.) Oh! como isto é bello! (Ouve pizadas.) Com os dia
bos!... conspirão contra mim. (Lèvanía-se.) Alii vem
gente. Nada, nada, não quero mais graças. (Põe-se a
Knopar as serpentinas, c etc.)

8



SCEiNA SEGUNDA.

Pavilo e Nahuco.

NABUCO.

Agasalhei-me cèdo, e, mal ribornba o tiro do for^
te, eis-me de pé. Tormentosa foi a longa noute que
passei. Não pude dormir, nada de somno, somente
tribulações e borrascas interiores!...

PAULO (á parte.)

Não sabe quanto estimo, seu pedaço de ingrato.

AABUCO.

Sinto que me envelheci vinte annos. Ò homem que
tem juizo não contrahe os laços do casamento, falla-
zes nos seus bens e nos seus fructos; porque, se de
vorado pelo tédio da vida celibataria, vai após as do-
çuras da vida intima, encontra os caprichos absurdos,
quando não as loucuras de uma mulher sem pudor,
ao mesmo tempo que llie salteião pezares e desgostos
que accarreta o ter íilhos. Filhos!... Filhos são válvu
las de agonias que se abrem para o coração dos que
os gerão.

PAULO (á parte.) ■

Diz-.me cá umà cousa, que, em quanto elle perde,
eu ganho. É a sorte que está se pondo á meu lado.
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NABUCO.

Não podia ter eu deixado de padecer tanta amargu
ra? Felizmente nunca é tarde de mais para emendar-
se aquelle que erra.

é

SCENA TERCEIRA.

Os mesmos e Emüid-

EMiLiA (correndo e assustada.)

Papae, papae?

NABUCO (sobresaltado.)

Que é, Emilia? que é minha fdha? Que succedeu?
Estás tão pallida! Falia. •

PAULO (aparte mas significativamente.)

Ephigenia e o frasquinho.

EMlLlA.

.É que a mamãe ia sendo victima neste momento!

NABUCO (espantado.)

Victima de que! •'



li-;.

Pj1 ■;■%■
I

.60

KHIWA.

De vonono. •

NABUCO.

«  «

De véneno? Oh! é inaudito!

EMILIA.

Deitaram veneno no seu mingáu.

NABUCO (veixado.)

Manda chamar um medico á Ioda pressa. Paulo,
aqui está. Anda, Paulo, corre.

EMILIA.

Não é preciso.

Porque?
XABUCO.

EMILIA.

Aurora arrancou-lhe a chicara das mãos, antes que
ã chegasse nos lábios.

PAULO (á parte.)

Desgraça!

V i V '
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N.ABUco ^meditando.)

Aurora arrancou-lhe a chicara das mãos? Estranha
revelação! Então ella sabia?!..'. . .

EMILIA.

Sabia, e praticou uma acção generosa. O caxorri-
'nho estava deitado sobre o tapete, bebeu o mingáu,
e minutos depois morreu.

NABUCO.

• Então sabe quem foi o propriador?

EMILIA. ,

Minha mãe suspeita de Aurora, mas...
■ í

NABUCO (surpreso.)

Como? de quem lhe arrancou a morte dos lábios?

EMILIA.

Diz que aquillo foi uma scena cômica.

NABUCO (indignado.)

Porém é inadmissivel!

•  -U* A-\.

,  s

■

, . TV»
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EMILIA.

Sabe-se perfeitamente que foi Ephigenia.

PAULO (á parte.)

Não vá Ephigenia trahir-me.

EMILIA.

Todas as provas são contra ella."

PAULO (á parte.)

■ Minha posição é critica!

EMILIA.

Alli está Paulo que pôde dizer-lhe a verdade. Foi
por intermédio d'elle que Aurora soube, para acudir
tão á tempo de salval-a.

•  NABUCO.

Paulo, porque não me diceste nada?

PAULO.

Quando eu soube, procurei a vosmencè, e como já
estivesse com a porta do seu gabinete fechada, parti
cipei a iaiá Aurora.

I
■  j

G3,

HABUCO.

Porque Ephigenia queria envenenar sua senhora?

PAULO (á parte.)

• Salvemos-nos (Alto.) Eu não sei...Ella convidou-
tne... minha senhora morreria hoje... vosmçncè trez
ínezes depois...

■SABUCO. ;■
*

Pois eu também deveria ser envenenado?
#

PAULO.

Se não .fosse eu.,. O plano de Ephigenia era aca
bar aos poucos com a família, roubar e.fugir para os
sértões, onde passaria por forra. Euprometti-Ihe com-
plicidade, porém trahl-a; porque a amizade que tenho
a meus senhores, e minha consciência a isso me obri
garão.

NABüCO.

■ És uma alma generosa e nobre. Na escravidão, na
escoria da humanidade, nas postulas d'esta peste que
envenena o corpo social, encontra-se as vezes amigos
como tú. Prometto-te que não Ic arrependerás do bem
que fi zeste.
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PAULO (cora modéstia.

Fiz Ò meu dever. Não tive em vista recompensa
alguma.

NABUCO.

Ephigenia é uma mulata do diabo. Hei de mandar
açoufal-a,na Correcção, até que morra.

EMiLiA (commovida.)

Não, papae, venda-a antes, eu lhe peço. O escravo
açoutado degenera.

NABUCO-.

Ellahade confessar como foi esse negocio do bra-
celete, ao qual seguio-se logo á tentativa de envene
namento.

PAULO.

Ella o tem, eu o vi. Se foi ella quem roubou, isso
é que não sei. ,

NABUCO,

Ella o tem? O infortúnio entrou n'esta casa pela
porta por onde entrou essa mulata intrigante e des
carada. Paulo, chama dous policiaes, e leva-a para a'
Correcção já e já, que não quoro vel-a mais nos meus
olhos. Amanhã será vendida para o Rio Grande do
Sul ou Minas.

L
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PAULO (á parte.)

Ah! agora respiro. (.41to.) Sim senhor. (Querentlá
sáir.)

NABUCO.

Au"ustO ainda ahi esta?

PAULO. '■ "O)'té

♦  ■ i '

Não senhor^ foi muito cêdo para o éscriptòrio.

'  NABUCO.

Vab, vae depressa, toma o hond, leva Ephigenia^'
é chama Augusto para fállar commigo.

PAULO (saindo.)

Sim senhor. (Á parte) Escapei de bôa!

NABUCO.

Vê tu, Emilía, o que são escravos? Todos nós amea
çados' Mas de toda a desordem que reina em minha
casa eu sou o grande culpado; já por não ter sabido
arredar para longe de mim a serpente da escravidão,
já por ter sido um marido fraco de mais, um mando
que se vergava a vontade de sua mulher. Tudo, po- ;
■rém a^ora vae mudar do face. Amanhã esta casa se- i

' o *rá' um paraizo. ^
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emilia.

Sim, papae; Deos o permitia.

NABUCO.

Vae ver tua mãe. Se iiouver mais alguma novida'-'
de, corre á avisar-me.

EXÍILIA.

Pobre mamãe! Se tem tomado o mingáu, estava
morta! (saindo.)

KAEüCO.

E eu em posição critica... ella envenenada, sem
ainda completar-se um dia querequeri divorcio! To
das as suspeitas reverterião sobre mim. (Passeiando.)
Estou ancioso que Augusto cliegue. Muito preciso fal-
lar-lhe. N'elle tenho todas as minhas esperanças. É a
minha taboa de salvação. Se comprehender a minha
dòr, não me recusará obalsamo. Seu coração é bom.
Oh!se acaso elle amasse a minha füh!a... Meu Deus,
eu invoco a vossa Providencia. Ah! se a mocidade se
mirasse no triste espelho da velhice!...

G7

SCENA QUARTA.

Nabuco e EfMgenia.

ephigè.ní.a (lançando-se lagrimosa aos pés de Nabuco.)

Meu Senhor!

nabuco.

Que é isto, negra?
kl"

EPIUGENIA.

Por alma de sua mãe, pela hóstia consagrada, pelo
sangue de Christo, me perdoe, meu Senhor.

NABUCp.

Bei.xa-mc, solta-me as pernas, desgraçada.

EPHfGENIA.

Eu não tenho a culpa; eu fui engada. Quando vos-
mencê souber de tudo!... Ai, meu Senhor, me per-
dôe por alma de sinhá velha.

NABUCO.

Nada tens de soffrer; vendo-te para o Rio Grande
do Sul ou Minas...
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KPHiGENiA (dá um grilo.)

Ah! isso é que eu não queria.

NABaCO.

é matando os locados pelo contagio que se
consegue expulsar a peste e forrar a sociedade dos
seus máos fructos. Eu não quero mais escravos. Não
quero mais inimigos surdos no seio de minha familia.

j Aos que merecerem libertarei, e aos que forem indi
gnos vendarei para as províncias dqSul.

EPHIGEKI.A.

Aht meu Senhor, pelo amor de minhas senhoras
moças, tenha pena d'esta desgraçada, que cnganadq *
]()or..,

SCENA QUINTA.

Os mesmos e Paulo.
\

PAULO.

Meu Senhor, não me foi preciso ir até aó escripto-
xio, encontrei na altura do gazometro meu senhor Au
gusto, que se dirigia para cá. Elle ahi está, entrou, foí
lá dentro ter com aâ senhoras primeiro. Os soldados
(rouxe-os do caminho, estão ahi fora na porta.

4.
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KABUCO. .

Ephigenia, segue a Paulo. ,

epiugenia. I

Falso!... Mandou-me.botar veneno, e descobrio-me!
Meu Senhor, eu morreria calada sem dizer a verdade,
porém como Paulo fez o que fez commigo não estou
mais por nada, confesso a vosmencô que foi elle, que
é elle o verdadeiro criminoso.

PAULO (com sangue frio.)

E mentira.

NABUCO.

Ephigenia, Paulo é o meu salvador. Tu pretendia»
envenenar-me também. Se não fosse elle, esta casa
estaria agorã coberta de lucto. Segue-o, pois, não me
peças mais, não ha perdão para ti! Paulo, agarra-a,
leva-a.

PAULO (segurando-a pelo braço.)

Vamos, Ephigenia, venha, que suas mentiras não
lhe aproveitão.

■  EPHiGETíiA (dramaticamente.)
I

Pois 1)6111, irGi. Qug rnG importâ o câptivGiio xib. Bâ"
hiâ, ou no Rio Grande?... Indo e sGr escrava. Irei.
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Vamos; porém maldição sobre ti, Judos! Meu Senhor,
o braço .que executava o- mal affasta-se; porém fica a
cabeça que o imaginava e o coração que o desejava.
Ephigenia vae; mas o inimigo fica. Meu Senhor, tre^
ma. (Sae acompanhada por Paulo.)

PAULO (dramaticamente.)

^ Não, meu Senhor, vae-se o algoz, mas íica^ sen-
ímella vigilante, o escravo amigo. ' *

nabuco.

Eei de ver-me livre de todos. Casligal-os-hei com a
;  A'enda. Agora estou eu bem certo do quanto é perne-

■  cioso ter escravos. Vède quaes são as riquezas que nos
;  deixão . o vicio, u. corrupção, a immoralidade, o es
cândalo e o crime! Oh! é preciso que cada um tracte de
expellir a escravidão de ao pé de si, de banil-a do seio
do seu paiz. Na América, na patria de Washington,

^Franklin e Lincoln só deve medrar a liberdade, men
sageira da abundancia, do,prazer, do progresso e da
luz.

SCENA SEXTA.

♦ Nahxico e Augusto.
K ' "

augusto.

Bons dias, meu tfo.

1
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fíAEÜCO/

Bons dias, Augusto. Senta-te, que tenho muito â
conversar cointigo.

O

AUGUSTO (sentando-se.)

Sou todo ouvidos.

íNABuco (com gravidade.)

Es moço, bem sei; mas és meu sobrinho e meu
■amigo.

Augusto.

■Sempre tive essa vangloria.

nabuco (idern.)

Assim como nos meus mais graves negocios com-
merciaes sempre consultei-te, assim também sohre
um facto transcendente de minha vida domestica que
ro agora ouvir a tua opinião, para mim de miiito cri
tério.

AUGUSTO,

Lisongela-me e surprehende-me.
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KARüCO (commovido.)

■ É caso de honra, meu sobrinho. A quem ouvir se
hão a ti? Havia de expor-me a irrisão? sou muito des
graçado! Se tu soubesses! Se soubesses quanto tenho
soffrido de hontem para hoje! (Soluça.)

AüGüSTO (commovido.) ,

Oh! meu tio, sei de tudo, sei perfeitamente de tudo.
Vosmencê, é victima do gênio de minha tia. Hiijuio
que minha prima é innocente. Mande correr o guarda
roupa, o bracelète lá estará. O que minha tia queria
era perder minha prima no seu conceito, para vel-a
sofírer. A calumnia é muito absurda, e a inveja é por
de mais villan. Em nome da dignidade e da honra de
minha prima, cm nome das cinzas de sua mãe, eu pro
testo do trama miserável urdido contra minha prima.

.NABUCO. ,

AUGUSTO.

Reflexione meu tio. Se minha prima fosse crimino
sa não acabaria de arrancar minha tia das garras de
uma morte, para que ella de modo algum concorria,
guardaria silencio, deixaria perecer a sua accusadorai'
para assim lograr a impunidade. ' ;
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NABUCO.

Comtf pae, como homem de bem é meu dever..;

AUGUSTO (solemnemente.)

Minha prima é um anjo. Eu creio na suápureza. E
tanto creio que dardhe-hei serri hesitação o meu nome,
se vosmencê... Ella para mim é a felicidade. Meu tio,
feu a adoro; Pei-mitta-me semelhante cònfissãtí.

NABUCO;

Pois bem; pois sim, se tú o seu esposo; também eu
serei feliz com isso.

AUGUSTO (radiante de satisfação.)

Meu tio!...

NABUCO (abraçando.)

Oiá, rapaz, não me enterneças. Gostas da rapariga?
Pois casa com ella. Está feito, isto mesmo eu planeja
va; como pae, porém, não devia, nem podia offerecer-
í'a.'Sabes tu de uma cousa? Agora rasgão-se para
mim novos horisontes. Tirei uma montanha dos pei
tos, e respiro mais livremente. Como que a vida me
renasce. Sim, sim renasce, sem injecção de alheio san
gue... Minha honra lustra de novo. E si se achar o

10
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bracelete? Heim? Tu sabes de uma cousa, Augusto? bas
de casar hoje mesmo, que eu quero acabar com o res
to de minha família, e no primeiro paquete embarcar
para a Europa.

AUGUSTO,

Acabar com o resto de süa família! , >

_<«

ÍÍABUÇO.

^  Sim., então que tem lá isso? Quero acabar, porque
j não quero mais escravos...

AUGUSTO.

75

NABUCO.

Pois então vâe, vae tractar dos papeis.

AUGUSTO.

Sim senhor. Previna-se, porém, contra Paulo, Eu
desconfio summamente d'elle. Ephigenia, pòr si só,
não poderia conceber tanta maldade. Paulo joga com
páo de dous bicos.

KADUCO.

Vae, vae, rapaz, e não te dê isso cuidado.

A escravidão é um cancro que devora alasirando-se.- * bfum momento.

NABUCO.
•

Nem mais mulher, nem filhas. Casarei uma, é ou
tra irá para o collegio allemão completar o seu ensi- J
no, quanto a tua tia devorciar-me-hel d'ella. Cornpre-
hendes? Não podemos viver unidos. Minha petição ^
lá anda pelo juizo ecclesiastico.

AUGUSTO.

Comprehendo e penso que obra acertadameníe,

■  .■Bfe-

AUGUSTO.

NABUCO.

. ; 0(r"í

Sim, vae, avia-te. (.4ugusto sae.} Qraças meu Deos,
mil graças. Ainda*não houve infortúnio em que vos
sa Providencia não velasse pelo que soffre.

SCENA SEPTIMA.

O mesmo e Constança.

constança (desabrida.)

Então, senhor Nabuco? e então? Que lhe havia eu

%
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dicto? Convença-se. A cegueira voluntária é uma cou-
sa digna de irrisão.

NABuco (irrisoriamente.)

E então, minha mulher?

CO^•STA^•ÇA.

É inteiramente exacto, é verdade provada... sua^
honra corre perigo.

.  NARUCO.

*  •

Fará o favor de explicar-se, na certeza porém de.
que as suas más novas não tem mais a virtude de im^

pressionar-me.

ÇONSTANÇA.

É que... ^

NABUCO.

É que?...

ÇONSTANÇA (com força.)

Quando o brio e a dignidade calejSo. ..

■11

NABUCO (cora veliemcncia.)

Silencio, senhora; prcvino-lhe que não torne a usar
(de plirasc senielhanle, porque moralmente estão des
atados os laços que nos união, e de amanhã em dian
te o divorcio juridico indicará á cada um de nós o
norte que deve seguir.

CONSTAKÇA. ■

O divorcio não pode ser castigo, nem reprimenda,
para esposos como nos é uma medida necessaiia. Eu
p almeijava mais do que o senhor. Se o não solicitei,
p que vedava-nie o pudor, que é o apanagio de toda a
piulher.

NABUCO.

.  1..

Não carecia dizel-o. , ,•
»  •

ÇONSTANÇA.

Não foi n'este propogito que vim ter com o senhor.-
Vim coramunicar-lhe que o meu bracelete não foi fur
tado.

NABüCO.

Tanto melhor.

ÇONSTANÇA. • ,

Tanto peior. Ouça-me e julgue. O meu bracelete
houvera escorregado e se occultado sob as dobras de
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um vestido. Ainda ha pouco achei-o; mas qual não foi
a minha surpresa quando a seu lado encontreium ou
tro igual, semelhante, idêntico!?...

I  ̂ ̂  jjl
NABuco (admirado.) •

Oh!... Isso sem duvida foi gracejo de alguma fada.

CONSTANÇA (coui força.)

Não, isso quer dizer que a sua honra corre serio
perigo, ou antes está inteiramente perdida; isso quer
dizer que sua filha, para convencer-me de falsariaj ven
deu-se a um escravo, que o roubou, para comprar um
d estes braceletes. (.Apresenta dous ricos braceletes de
brilhantes inteiramente irmãos.)

NABUCO (indignado.) * '

Isso é uma infamia.

CONSTANÇA (triumphantementc.)

Agora sabe a causa porque eu devia morrer enve
nenada hoje, e o senhor talvez dias depois?

NABUCO (com aspereaa.)

A senhora é o gênio do mal! (: ' 1

'■S
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CONSTANÇA (rindo-se.) : - V; ,

Bello gênero de consolação!

•  NABUCO (em tom decisivo.)* '

Hoje Aurora casará com AugustO; Ficará livre dá
sua perseguição e da sua lingua.

CONSTANÇA (gravemente.) '

Senhor Nabuco, a amante de Paulo, não pode ser
á esposa de seu sobrinho, a menos que..'.
*

nabuco.

(Avançando para Constança com os punhos cerra
dos.) A Senhora obriga-me a commetter...

CONSTANÇA.

Avance, mas lembre-se que para os assassinos ahi
temos o .Engenho da Conceição. .

• nAbuco (com raiva.)

, Abusa da minha prudência, abusa da sua posi
ção!... É melhor que suma-se da minha vista.

i

■ ' y- '' . .
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So

CONSTANÇA.

Teve medo? Pois sim, retiro-me, porque já lhe
ílitè o que pretendia.

NABUCO.

o veneno que pela segunda vez derramou sobre a
reputação de minha filha evaporou-se antes de man-
chal-a,

00^"STA^■ÇA.

• A verdade o convencerá! (Sae.)

ÍSADCOO; ■ '

Tudo que diz esta mulhèr é mentira. Sua ambição
é a desgraça de minha filha. Seria possivel que Au-'
rora tão bem educada e com uma indole tão dócil,'
se tornasse repentinamente má^ perdida, e immoral?
Seria possivel quèaquelle anjo tão bello fosse tisnar a
candura do seu seio sagrando seu coração ao amor
sob as azas corruptas da escravidão? Comò pae e co-

i mo homem não posso crôl-o. Nenhuma moça de nos-
; fe os dias pode amar a um escravo. E o que" me dice
'  4 •Augusto ainda ha pouco? Seria possivel que elle tão
depressa degenerasse, que tão dépresfa sé fizesse mi
serável? Oh! não! não! Com tudo é justo ouvil-a. Não
se pôde condemnar ou absolver sern ouvir. (Toca a
tampànhia) A previdência é uma das virtudes do boni
chefe de familia. •
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* " SCENA OITAVA.

Nabuco e Emüia.

EMILIA,

Papae, chamou? / " • '
■  f

IjlABüCO.

Vae dizer a tua irmã que venha fallar-me.-

?

■ J)

EMIUA.

Sim senhor (sahe.)

NABUCO.

(Passeia alguns instantes silencioso.) Até no des
ponlar a aurora da felicidade ha nuvens sinistras.

SCENA NONA.

Nahieo e Aurora.

aurora.

.'iI.
'Si.

Mandou-me chamar, meu pae?
44 '
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Sim.
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JíABUCa.

AURORA.

-Ir

Aqui estou.

AAcuco (gravemente.)

Aurora, ha nova queixa de tua madrasta contra ti,
ha nova e infamante accusação.

AURORA (com firmeza.)

Um dia ella ha de cançar. O desengano ha de vir-
lhe. Até lá terei resignação.

KABUCO.

O bracelete que ella suppunha ter sido roubado por
ti appareceu.

AURORA.

Segue-se que não o roubei, não é assim? Alegro-
me muito.

I

3SABUC0.

Como? alegra-te muito? • '

|.v.v

/■
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AURORA.

Pois não fi ca assim demonstrada a nullidadè da ac
cusação que sofíri e a verdade de minha innocencia?

isABuco (intencionalmente.)

O que dizes é um fingimento.

AURORA (com espanto.)

Como um fingimento? Acaso alguém pode ser o la
drão de um objecto que nunca foi roubado?

NABüCO (era tora de juiz.)

A suavidade de teu crime esta em nunca tci sido
O

roubado o bracelete.

AURORA.

Esse argumento é virgem.

NABUCO. •

Porque ao lado d esse-bracelele appareceu um ou
tro do mesmo feitio e do mesmo valor. Elles aqui es-
lãOj ve-os. (Mostrando dous braceleíes iguaes.)

aurora (fulminada.)
Ah!

'A ..
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NABUCO.

Raciocinando com madureza, torna-se evidente que
ninguém se não a pessoa accusada teria o interesse de
destruir a causa da sua accusação, collocando no lo-
gár do objecto que se dizia roubado outro egual.

AUllORA,

Mas...

NABUCO.

Tú eras a accusada.

AURORA (timidamente.)

Meu Deos!

NABUCO.

TÚ só poderias alcançar um bracelete egual ao que
se dizia roubado—ou roubando, ou recebendo-o de
alguém. Não tinhas de quem roubar, porque não guar
do dinheiro em casa. Recebeste-o pois, de alguém.

AURORA (com exhitação.)

•V

R5

íiABUCO (admirado.)

v  Pois essa hypothese é verdadeira?

AURORA (com firmeza.)

Não devo negar.

NABUCO (irado.)

Ninguém, excepto eu, dar-te-hia esse biacelete,
sem que o pagasses a custa de tua...

Meu pae!

AURORA (confundida.)

N.«uco (solemneniente.)

Ê verdade.

Não ha meio termo.

AURORA (nobremente.)

Não, meu pae. É um segredo que não posso violar
agora. Mais tarde talvez. Tranquillize-se, porém, que
continúo a ser digna do seu amôr e da estima de todos
os homens de bem. Quem me deu o bracelete não te
ve em mira corromper-me.

*  1'
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KABUCO.

Foi Augusto? Mas Augusto não tinha dinheiro. Se
foi elle, roubou.
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_ KABIJCO.

Tua madrasta dice-me que fui roubado por Paula,
que elle foi quem te deu esse bracelete, que foste...

"AURORA.

Por ora não posso dizer-lhe o nome de quem m'o
deu.

NABUCO. »

De ti para mim em um assumplo tão melindroso
não pôde haver segredo.

AURORA.

Si as cinzas de minha mãe tôem algum valor para
aquelle que tanto a amou, eu lhe peço por ellas que 1
creia em minhas palavras e espere.

NABUCO.

Isso é- um subterfúgio.
1  ■ ^■ ',,-.1

AURORA.

'.■*1 ^0
Um subterfúgio não innoccnta. ■: w. -jfj

Ah!

AURORA (fulminada.)

NABUCO (com amargura.)

Então é verdade, desgraçada? (Alçando uma cadei
ra para ella.) Mato-te neste momento. Infame!

AURORA.

Descarregue o golpe meu pae, descarregue, que
mata uma innocente. lambem Jacob ia sacrificando
Isaác. Quem sabe se nao e esta a vontade de Deos?
Seus arcanos são insondaveis com os abysmos. Tal
vez esteja escripto no decalogo : mate o pae a sua fi
lha natural para dar prazer a sua madrasta.

NABUCO.

Se é inexacto, dize a verdade. Quero saber o nome
do miserável que te dèo aquelle bracelete.
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SCENA DÉCIMA. ' •

•  Os mesmos, Augusto e Constança.

(Constança vem do interior e Augusto da rua.)

CONSTANÇA.

Paulo!

NABuco (fulminado.)

Ouves?

AUGUSTO.

Mentira! O nome desse miserável sei-o eu, meií

tio é...

NAuuco (com soffriguidão.)

Dize, dize.

É Augusto.

AUGUSTO.

NABUCO (com anciedade.)

Tu? \ ' 'l,r ■ í
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CONSTANÇA. '

É impossivel. .. > ' ,

AURORA {Iriumphanlemente.)

Oh! meu pae, eis agora a irradiação da verdade.

CONSTANÇA (com força.)

É impossivel, é impossível! ;

.AUGUSTO.

É exacto.

CONSTANÇA (com indignação.)

Atreves-te a desmentir-me? Pois bem, tu, pobre
caixeiro, onde acbaste dinheiro para comprar uma
joia de custo de cinco contos de réis?

AUGUSTO.

Desde minha infancia que sirvo na casa de meu tio,
sem nunca haver tocado em mcussalarios...

NABUCO. . '•

É verdade.
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co^-STÂNÇA (com força.)

És um ladrão! Com o luxo e a carestia de hoje não
pôde um caixeiro ajuntar tanto dinheiro.

N.^VBUCO.

Lançaste mão do que era teu,

^ ALGüSTo.(coni nobresa.) •

Senhora, urn ladrão não procede como eu, nãO' es
creve o seu debito nos livros da casa que rouba.

*  5ÍADUC0.

(Dando-lhe um dos braceletes.) Esta joia perten
ce-te, é o teu presente de noivado.

AUGUSTO (offerecendo-a a Aurora.)
'f:

Obrigado, meu tio. '

K.ABUCO.

Se os teus-papeis já estão despachados vae a pri-
•meira Igreja. Aurora vae vestir-te para o teu casa
mento. Paulo, que ponha os russos no coupê. Á Ioda
a brida. Na volta manda chamar o meu advogado-
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coNSTAxç.v (furiosa.)

Não consinlo que me roubem por esta forma. O
senhor nada tom para dar. Quando casou-se commi-
go nada possuia; Toda a fortuna d'esta casaé rainha,
foi o meü primeiro marido quem m'a deixou.

NABUCO (com sangue frio.)

Socegue o seu espirito. Quando fizermos o divor
cio os cinco contos de reis de preço do bracelete en
trarão no meu quinhão, apezar de perlencerem ao
suor de Augusto.

CONSTANÇÂ (em gritos.)

Ah! é para isso que quer divorciar-se? Meus bens
não serão repartidos com ninguém. O senhor sempre
foi um pobretão, nada trouxe, nada leva. Dê-me os
meus braceletes, dè-mc-os (querendo tomal-os a
força).

NABUCO (com força e impedindo-a de tomar o
bracelete.)

Senhora.



co>-sTANÇA (furiosamente.)

Aqui d'El-Rei que estão me roubando! Querem-me
redusir a rnisei-ia?' Onde está a policia d"esta terra?
onde estão as authoridades? onde esta o povo? Nin
guém me soecorre!

?iABuco (solemnemente.)

Perdeu a razão, senhora? Semelhante escândalo! A
policia, as authoridades e o povo que têem que ver
com a minha vida domestica? D'aquella porta para
dentro sou rei.

coNSTAKÇA (gritando.)

Soccorro, soccorro.

NABUCO.

Vae, Augusto; vae, minha filha, e acabemos com o
ridiculo d'esta comedia, que está divertindo a visi-
nhança e dando pasto a lingoa dos maldizentes, por
que éNmpossivel que não oução os gritos d'aquella
douda (aponta para Constança).

CONSTANÇA.

Estou nâ minha casa. Nada tenho com a visinhan-

'lea. Aqui ninguém é meu pae.
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AUGUSTO.

Minha prima, obedeçamos a meu tio. Deos costu
ma fallar pela boca dos velhos. • •

Sim.

AURORA.

CONSTANÇA.

Para me roubarem, não consinto. Se queria o meu
dinheiro porque não casou com Emilia?

AUGUSTO (com dignidade.}

Eu não quiria o seu dinheiro, senhora; e o coração
nos seus aiíectos não pede conselhos a ninguém. (Le
va Aurora aos pés de Nabuco e ajoelham-se.) Aben-
çôe-nos, meu tio. Eu tenho inteira fé nas bênçãos
dos paes.

NABUCO (abençoando-os.)

Deos os abençoe, meus filhos, para que sejam feli
zes e vivão muitos annos em doce harmonia ̂ osanr
do no santuário do lar doméstico a paz e a ventura
porque tanto suspirei em meus sonhos de moço e que
durante vinte annos de vida conjugai não pude en
contrar por mais que condecendesse com os capiichos
■de minha mulher. Yão, vão, e Deus os acompanhe.
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»

.  ■ * ■ ' _ 'i-l
AURORA (soluçando.) • 1  ■ ■ ; ;■ y ,

Meu pae! ^£t0 €icmtro. ?

NABüco (abraçando-os.) !  • ■ Sala de caesbre. ' r . 1

Minha fi lha! Já deixei de ser desnaturado para ser .  ' ^ ■-d
pae extremoso. Renasci de minhas infelicidades.

AUGUSTO (dando o braço a Aurora; para Constança.)

Minha senhora...

.  CONSTANÇA.

(Cahe sobre uma cadeira e fi ca a debater-se.) Aií
ai! que está me.dando o meu ataque, o meu nervoso!
Morro se não me açodem. Ai!..,

'  •

• >

NABUCO.

Bravo! muito bem. Isto é força de gênio. Venha
um copo d'agoa fria, para derramar-lhe por sobre a
cabeça. Em casos como este agua fria é optimo re
médio*

FIM DO SEGUNDO ACTO.

I  -;r'i '

•' ■ 'i

.A.

SCENA PRIMEIRA. ..

AUGUSTO (só.)

(Estremecendo ao estrondo de um trovão que suc-
cede ao clarear de um relâmpago.) Que noite horri-
sona! Succedem-se os relâmpagos, qual mais deslum
brante, qual mais sinistro! A detonação dos trovões,
o bramido do mar, o esfusiar dos ventos susta a cir
culação do sangue. (Novo relâmpago e trovão.) A na
tureza está de concerto com o gênio do mal encarnado
na entidade múltipla e satanica, que se chama-res-
cravidão. Presta-lhe o seu apoio—o rnysterioso e o si
nistro; occulta em seus flancos tenebrosos a realisação
de seus nefarios projectos. (Novo relâmpago etrovão.)
IMais horrivol porém do que tudo isto é a piocella que
ruge em meu espirito! (Afflicto.) Meu Deos!.. Onde está
a vossa providencia? Não ha muitas horas que sahi da
casa de meu tio para celebrar na primeira Igreja o meu
consorcio...Ella... Aurora ia ao meu lado!... Sintoainda
o seu contacto, a sua voz, o seu hálito.. . Depressa tudo
muduu-se. Parece que estive sonhando. Quando accor-
dei estava só, vi muito alto, muito aolonge as azas do
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anjo dafelicidade qvie mefugia. (A tempestade continúa)
Maldito sonho!... Eu e elle iamos n'um carro; Paulo
fustigava os cavallos com ardor, os cavallos voavão...
ao enfrentar com o primeiro templo gritei—pára!...
o chicote estalou fortemente e os cavallos continua
rão a voar com a velocidade do raio... o mesmo

succedeu ao passar o segundo, o terceiro, e o quar
to... tive medo!... ella conchegou-se a mim e tre-
meól... um quê de pavoroso roçava sobre nossas ca
beças!... aquillo não era marchar para a felicidade,
era correr para o patibulo!... gritei por soccorro,
inútil, ninguém me podia ouvir cora o estrondo das
rodas sobre o empedrado das ruas... foi então que
tive uma vertigem... quando dei cobro de mim,
tinha atravessado a Bahia inteira, e oito braços ne
gros, possantes, hercúleos agarravão-me, arraslavao-
nos parafóra do carro, abafando-nos a voz com mor
daças... Ella, coitada, pobre Aurora, desmaiou!...
(A tempestade continúa.) Estávamos prisioneiros. No
fim de alguns minutos quem sabe se a morte não me
espera? Pobre .\urora! está nas garras dalacivia bestial
de um negro, como eu estou nas garras de seu ciúme
feroz. Sim, no meu espirito ja não resta a menor duvi
da que Paulo a ama. Senão a amasse como pretenderia
envenenai' a minha tia? como teria pretendido suici-
dar-se? Imbecil que fui! O amor da liberdade não o
impelleria a tanto, se uma paixão indornita, infernal
não lhe lavrasse no coração. (Pausa.) Aurora amada
por um escravo!... manchada pelo bafo pestilento do
seu amor corrompido e corruptor!... Oh! que acre

são os maldictos fructos da escravidão!... Já por toda
parte o robusto pé da civilisação esmagou a hydra do i
elemento servil, e na terra de Pedro Alves Cabral,
no estado mais gigantesco da América ainda ha es- ̂
cravos!... ainda se conserva essa lepra d® trabalho,
da moralidade, da segurança e inviolabilidade da vi
da?. ..' O governo dorme, dormem os particulares, e a
lepra devasta, flagella, consome. Sim dormem todos;
porque, que valem esses pequenos núcleos emancipa-
dores, que são o symbolo de Sysipho a rolar eterna
mente o rochedo para o cimo da montanha? que vale
o sentimento unanime da nação, se ha paralysia? que
valem os rasgos de humanidade dos philantropos?
que valem as declamações das gazetas, as discussões
banaes, supérfluas, e os projectos inexequiveis das
camaras? Todas estas cousas são novas forças que se
creão, que se accumulam para impellir com mais ve-
hemencia a torrente que se despenha do alto da mon
tanha, tudo isto gera no espirito embrutecido dos es
cravos um estimulo terrível, acorda-lhes a idéa de des
pedaçar os ferros do captiveiro, ensinua-lhes os meios
de se insurgir contra o poder senhoreal! Todo esse

1

borborinho é uma sentelha incendiaria. A extinção do

elemento servil não é cousa que se planeije estrondo
samente, sem cautella e sem reserva. Quando esta
questão vital vem a luz em um paiz deve previa e si
lenciosamente ter sido estudada e meditada. Porque
não nos havemos de mirar no terrível espelho cuja^
luz fratrecida ha poucos annos a grande America-do-
noríe volveu para airamensaAmerica-do-sul?... (Pau-

13
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sa.) Não quizcrão, não querem a extincçã© lenta e gra
dual, hão de ter a extincção explosiva, filha do dese
quilíbrio entre a liberdade e a escravidão, a extincção
precepitada e quiçá sanguinolenta! A pressão athmos-

• pherica sobre o pergaminho adhorente ao tubo rarefei-
to pela niachina pneumatica produz ruptura e viva

, detonação. Ha conseqüências necessárias e fataes... o
crime de Paulo lira sua origem do facto da escravi-

• dão,., esse drama obscuro em que me vejo envolvi
do nasce da propaganda eniancipadora, que só deve-

'  ria ser feita com o accumulo de todos os elementos

hábeis para a realisação da grandiosa, e civilisadora
idéa, a que todos os pai-lidos e todos os homens con-
sagrão preito e sympatliia. Oh! agora que a torrente
se despenha, que a pedra rola do alto da montanha,
é preciso dirigi-la para diminuir os seus extragos, é
preciso esmagar a hydra para extinguir o veneno, re-^
mover a peste para extinguir o contagio, curar a lepra
para acabar com os leprosos. É preciso, é necessário
banir a escravidão.'

SCENA SEGUNDA.

O mesmo e Paiüo.

PAULO.

(Mostrando-se ao clarão de um relâmpago, de libre
•  e com duas pistolas em punho.) Sim, diz bem, é pre-
•  ciso, é necessário banir a escravidão; mas sabe por-
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que? Porque todos os homens são irmãos; porque to
dos são iguaes; porque todos tem os mesmos orgãos e
as mesmas faculdades; porque todos tem os mesmos
affectos; em uma palavra, porque a lógica é fatal. Na
partilha da lil^erdade, Deos não considerou a diver
sidade das coros e das raças. A liberdade não foi co
mo o talento desproporcionahncnte distribuida. Por
que ha senhores e esci-avos? Porque o branco é senhor,
e o negro escravo? Onde esse abstruzo direito? No abu
so da força somente. Aquelle, que redmio a humani
dade com o seu sangue divino, que no Calvario fez
da liberdade uma coroa de gloria, não submetteu o
homem ao homem. A voz do christianismo protesta
altamente contra semelhante monstruosidade.

AUGUSTO. •A.

Infelizmente assim é.

PAULO (com sangue frio.)

Então comprehende e confessa que eu tenho um
xiojração formado como o seu? ^ ^

Sim.

AUGUSTO.

PAULO (idem.)

E quo esse coração pode âpaixonar-se pelos mes
mos objectos que o seu?
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AUGUSTO.

PAULO (idem.)

Porque pois não recuou do meu caminho? Porque;
quiz lançar-me a pedra do esbarro?

AUGUSTO. .

Vejo agora o clarão do sol no fundo escuro do.
oceano.

PAULO (idem.)

Tarde de mais; porque não tem oulro remedio se
não dcixar-me livremente o amor que me disputou,,
que me quiz roubar, abusando do seu poder e posi
ção.

Oh!...

AUGUSTO.

PAULO.

*  Primeiro que ô senhor eu a amei, porque a amei
aos peitos de minha mãe; no mesmo berço em que-
fomos embalados.

AUGUSTO (com força.),

llL'ír

Paulo!

'.'>1^ I . <

101

PAULO.

Ella me pertence ha muitos annos, e quando assim'
não fosse deveria ceder-m'a, porque o senhor é o mais

,  forte.
AUGUSTO (com força.)

Que atrevimento de lingoagem é este?
i

PAULO.

Precisávamos de entender-nos, fallo a verdade..

AUGUSTO (idem.)

Não te lembras, que és um escravo? ' ̂

PAULO (idem.)

Fui, mas já agora não o sou.

AUGUSTO (idem.)

Miserável!

PAULO (soberanamente.)

Aqui estão dous homens, dous rivaes face á face.
• Ambos são iguaes. Um porém é mais forte, porque
está armado, e tem o outro em seu poder, longe da.
cidade, onde o soccorro é impossivel.



&

loa

AUGtiâTO (com brandura.)

E ella?!

PAULO.

Fallemos de outra cousa primeiro. Sabe onde está?
Isto aqui é S. Lazaro. Como já vio tenho uma qua
drilha de fugitivos. É tarde da noute. (A tempestade
faz-se ouvir.) A tempestade me auxilia,

AUGUSTO (idem.)

Que pretendes fazer?

rAULo (idem.) - m?'. ,

Ha-de saber. •

AUGUSTO (idem.!

Queres dinheiro.

PAULO (idem.)

Não.

;  AUGUSTO (idem.)

Queres a tua liberdade?

Cv,i-.V

•iu-Tvi

ki:A ' .

Também não.
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PAULO (idem.)

AUGUSTO (idem.)

• y

Que queres então?

PAULO (idem.)

Duas cousas—a posse do objecto amàdo, e a vin
gança.

Que cvnismo!

AUGUSTO.

PAULO (idem.)

Já esqueceu o com que encarregou-me de ser o seu
mensageiro? >

AUGUSTO (idem.)

Negro,-tu não me pódes fallar com tamanha des
envoltura.

PAULO (idem.)

O escravo converteu o senhor em escravo, e fez-se
senhor. (Augusto faz uni movimento contra ellé.) Fi
que tranquillo. O escravo ultrajado é fora, e as balas-
não têem piedade.
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AUGUSTO.

Mata-me, mas não me insultes.

PAULO.

Só esperava por meia noite. Veja o seu relogio.
Que horas são?

AUGUSTO.

Eiactaraente meia noute.

PAULO.

Está tudo disposto para sua morte; mas, antes de
matal-o, desejo vingar-me.

tAUGUSTO.

Qual é a tua vingança?

PAULO.

»

^  Lembra-se dos horrores do Matto-Grosso e da Uru-
guayana?

AUGUSTO.

Não te atreverás a desacatal-a em minha presença.

V4

í

l.v
►  .
Íí »•

t  í

i, 1 . < .li

Verá.
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PAULO.

AUGUSTO.

Matar-te-hei com as mãos, com as unh'as, como
o tigre e o leão.

PAULO.

Impotente como está será suppliciado e torturado
moralmente; depois...

Depois?

AUGUSTO.

PAULO.

Ha de morrer. Hei-de lavar-me em sangue, minha
raça ha-de lavar-se em sangue. O opprobrio e o chi
cote pedem sangue.

AUGUSTO.

" Qual o genero de morte que me destinas?

PAULO.

O de Edemundo Dantes! e Rocanbole: o sa.cco, a
pedra e o oceano.

14
7; lá V I

.1
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augusto.

f 1-1

PAULO (recuando.)

' Se continua a avançar faço fogo.

AUGUSTO (avançando.)

Atira.

PAULO (recuando.)

Ainda não. Ouça o resto do plano que concebi.

AUGUSTO.

Acaba.

PAULO.

Depois dos successos que annuncio e vão ter logar,
toda a familia Nabuco será exterminada, e saquea
dos seus bens. Eu e ella fugiremos para o centro,
d onde seguiremos sempre para o norte da América.
No paiz clássico da liberdade serei tão bem cidadão,
a elle irei pedir o direito que me recusa minha patria.
Recorda-se de haver me dito uma vez que eu era in-

.(Armando-se com uma cadeira e avançando.) Pois
bem, desgraçado, comecemos uma lucta de morte, .
uma lucta de tigres, á ver quem triumpha.

4 07

telligenle e gue livre poderia representar um papel
brilhante no mundo?

AUGUSTO.

Foi uma inépcia minha.

PAULO.

Nunca me esqueci d'isto. Suas palavras forão um
util conselho, um farol benefico. Depois d'ellas tive
aspirações. Quero ser medico ou bacharel.

AUGUSTO.

Negro, Q principio do bem não deixa toda a liber
dade ao principio do mal. Teus planos falharão,.

PAULO.

D'aqui a momentos não me d.irá assim. (Apita mys-
teriosaraente e apparecem negros armados.)

•  SCENA TERCEIRA.

Os mesmos e os negros.

PAULO.

1 ., í

Vê? É a minha soldadesca. Obedecem-me como a
um rei...

v'-, yV .j



São sicarios.

tos

AUGUSTO.

PAULO.

Qiser ainda a lucla?

INão me ultrajes.

AUGUSTO.

PAULO.

A noute está excellente. O mar está furioso; não
lhe ouve os bramidos? tem fome, pede uma viclima.
E fácil de dar-lh'a. Estamos em uma eminência. O
arremesso é cousa de segundos. O oceano é tumulo
de segredos. Fará bem se for rezando o officio dos
agonisantes.

Que dizes?

A verdade.

AUGUSTO.

PAULO.

AUGUSTO.

Paulo, tu que és intelligente não comprehendes que
ha muita covardia em tudo que pretendes fazer?

.r- .*
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PAULO. 1

Não, a prudência não é covardia.

AUGUSTO.

Se tens alguma dignidade e cavalheirismo, dá-me
uma d'estas pistolas que empunhas, e em um duello
honroso disputemos o amor, a felicidade, a honra e
a vida.

PAULO.

Isso nunca.

AUGUSTO.

Se não queres luctar como homem, bater-te como
livre, mata-me (Ajoelhando-se), mata-me pelo amor
de Deos, mas não abuses da tua superioridade, não
me insultes, não a desacates na minha pre.sença.

PAUlid.

Se fosse um homem de minha condição...

AUGUSTO.

Mata-me, em nome de tua mãe.

PAULO.

Minha mãe?! (Passando a mão pelo rosto.) Que pe-
zadello!



És surdo? •

■I 10 .

AUGUSTO.

PAULO.

É preciso ter altivez para não dobrar os joelhos a
outro homem.

AUGUSTO.

Deante do gorro de Gesler -todos se'descubrirão (Le-
vantando-se.)

PAULO.

É muito miserável o seii espirito.

AUGUSTO.
I

»  • . • 1 -

Infame!.'., • '

PAULO (aos negros.)
t

A menina Aurora está em segurança?

1 .° ESCRAVO.

Completa.

PAULO.

Ainda chora?

Muito.
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1.° ESCRAVO.

PAULO.

Tragão-m'a aqui immediatamente, bem como todos
OS utensilios preparados para o sello da redempção,
se não da escravatura em geral, ao menos de nós os
mais audazes (Os escravos sabem).

AUGUSTO.

Até que enfim vou vêl-a! Mas como, meu "Deos?
Entre verdugos de quem não posso livral-a.

■  PAULO.

Após quinze minutos estará tudo consumado. O
mar é perto.

AUGUSTO.

Emquanto os lumes da fé abrasarem meu peito,
espero a vossa miraculosa protecção, Deos de bon
dade. Diante do perigo minha alma parece fortale
cer-se, meus temores se desvanecem. Na sanctidade
da minha consciência, na misericórdia celeste fi rma-
se a minha esperança.

PAULO.

Aqui estou certo não penetrará o poder de Deos.
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Véda-0 a justiça da rainha causa, que é a justiça de
uma raça inteira, véda-o a tempestade, o deserto, a
noute, o retiro, todos os elementos materiaes.

SCENA QUARTA.

Os mesmos. Aurora e os Escravos.

AURORA (correndo para Augusto.)

Augusto!

AUGUSTO (querendo abraçal-a.)

" Aurora! meu anjo! Implora a Deos pela nossa
sorte.

PAULO.

(Mettendo-se de permeio.) Affaslem-se, e respei-
tem-me. Aqui não vierão para se abraçarem, para col-
loquios, para expanções e confidencias.

aurora.

Ah!

augusto.

(Lançando-se a Paulo.) Escravo, lavraste a tua sen
tença de morte, é necessário que morras.

<r
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AURORA (segurando'-o.)

Não/Augusto; não puderas luctar. São muitos e
todos armados.

PAULO.

Louvo-lhe O juizo com que falia. Não pode esperar
o triumpho, só a morte (Aos escravos.) Prendei-o.
(Os escravos se apoderão de Augusto que cede a for
ça 6 deixa-se manietar pelas costas.)

AUGUSTO.

Traidor, só assim me poderias curvar a tua prepo
tência. Agora o que te falta? Wata-me. Faze o teu pa
pel de carrasco.

.aurora.

Paulo, sê generoso pelo amor de Deos. Perdoa.
Solta o meu Augusto. Dá-nos a liberdade. Não sejas,
ingrato. Não pagues tão cruelmente os benefícios que
meu pae te fez. Oh! repara que é tua irmã de leite que
te pede, vê que é ella quem se ajoelha a teus pés (Cho
rando.) Paulo, Paulo, sô compassivo.

PAULO.

Não procure commover-me, é inútil. N'esíe cora
ção chagado pela desgraça não podem echoar sup-
plicas. 15
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AURORA (á Paulo.)

Meu irmão'.

AUGUSTO.

Minha prima, por amor de tua dignidade não te
curves, não deças á pedirauin escravo brutal e feroz.
Morramos. Se fòr vontade do ceo que não sejamos uni
dos na terra, o archanjodos cliastos amores ligará nos
sas almas nas delicias intermináveis da eternidade.
Não tens coragem para morrer? Supplica valor a pro
videncia. A morte não é tão dolorosa como se suppõe;
mais doloroso é este supplicio a que estamos submet-
tidos.

AURORA.

Se o tigre não se commove, eu saberei morrer com-
tigo, e morrerei feliz.

PAULO.

laiá Aurora, tenho muito que lhe dizer, escute-me.
É primeira vez que lhe posso abrir-lhe minha alma.
A diíferença das côres não separa os homens uns dos
outros pela natureza, nem os sujeita uns aos outros.
Todos nascemos livres e iguaes, e o preceito máximo
que Deos nos impoz foi o amôr. A humanidade pro
vém de um só tronco, esse tronco de uma só semen
te, essa semente foi o Auctor da natureza quem a
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plantou. D'ahi a liberdade, a egualdade e a fraterni
dade universal, d'ahi o mysterio da redempção. A
educação que recebi fez-me pensar n'isto, abrio-me os
olhos, aclarou-me todas as trevas do espirito. Quan
do comprehendi a grandeza da minha origem per
guntei a mim mesmo—porque sou escravo? Não pu
de dar-me uma resposta. Mais tarde foi-me revela
do um tremendo segredo. Eu era irmão do homem
que me retinha no captiveiro, e sua filha era rainha ir- s
mã de leite.- Desde o momento dessa revelação conce- •
bi a asoiração da minha independência. Era eu ainda ' ■
uma creança, não tinha forças para passar do desejo
ao facto.

AURORA.

Tú mentes, e tua historia me é indifferente.

-  PAULO.

■  Irmão de leite da filha de meu verdugo cresci jun
tamente com ella, ao passo que minhas forças se des- |.
envolvião, crescia o meu amor por ella; mas como o
mar comprime no seu seio as tempestades eu com
primia no coração a paixão que me devorava. Podia ,
amal-a, porque era homem e irmão de seu pae, mas
não podia amal-a'porque era escravo; maS não podia ,
ser amado por ella, porque um outro possuia o seu
pensamento e ó seu coração. A vingança enraizou-se
em meu peito, e eu jurei matar esse homem que me
roubava a felicidade. s '



-i»

116

AUnORA.

Tu me insultas, negro!

PAULO,

>4v,

Agora já comprehende porque está aqui e o que se
vae passar?

AURORA.

Meu Deos!

PAULO.

É tão violento, é tão grandioso o meu amor, que,
se ordenar-me deixarei de vingar-me.

AURORA.

Oh! não o mates, eu o amo tanto,

PAULO.

■  r^-x,

•  ..enJXjf

.s

Isso, porém, será mediante uma condição. - ' -

AURORA.

Dize.

augusto.

Não acceites condições.

I  ' d' i\ "•'
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PAULO.

Deixarei de arremessal-o ao fundo do mar, dei-
xal-o-hei vivo nesta casa, e fugiremos, se acceder a
dar-me um beijo em sua presença. Isto bastará para
minha vingança.

AURORA.

Mata-o e mata-me; mas não pulluirás a pureza do
meu amor, negro insolente.

PAULO.

Matal-o-hei, e ficarás sendo minha. De minhas mãos
não haverá poder que te arranque.

AUGUSTO.

Miserável!

AURORA.

Quando houveres de tocar no meu corpo achal-o-
has cadaver, eu t'o juro, assassino. " ' .

AUGUSTO.

Ouves, Paulo? Comprehendes o valor destas pala
vras? Dou-te agora licença para me matar. Algoz, o
coração e o amor do anjo descerão commigo a sepul
tura.
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PxVULO. »

Pouco me importa isso. A paixão e o ódio me em-
briagão. Como as pheras cevar-me-hei no cadaver.
(Pausa) Mas não. Aurora, faça do escravo, faça do de
mônio um anjo. Arranque-me do inferno. Basta uma
palavra sua. O amor é na ferra o ceo, como o ceo é na
eternidade toda a doçura, toda a felicidade. Ame ao es
cravo, ame a seu irmão, dê-lhe o seu coração. O amor
ergue os mortaes acima da natureza. (Ajoelha-se e to-
mando-lhe a mão.) Oh! eu a adoro ha longos annos,
virgem dos meus sonhos... consinta ao menos que os-
cule esta mãosinha que resume todos os thesouros.

AURORA (repellindo-o.)

Vil escravo, eu sou tua senhora, não posso amar-
te, não me desacates.

PAALO (levantando-se.)

Aqui'já dicenão ha senhor, nem escravo. Somos to
dos eguaes, quando não pelos preconceitos, pelo abuso
de direito; ao menos pela natureza e pelo poder da
força. Não insista, porque obrigal-a-hei a curvar-sc
a minha vontade.

AURORA.

A pureza não se curva a corrupção;, a virtude não
se dobra ao vicio!

T^.m ' •
■; V

119

PAULO.

Estamos perdendo tempo. Basta de palavras. Não
icccita a minha proposta? Pois bem. Mettão-o no sacco
(aos escravos apontando para Augusto.)

os E3CRA,Y0S.

Viva o capitão! (cercando Augusto.)

.  Meu Deos!
rAíii-

AURORA.

AUGUSTO.

Aurora, minha doce amada, recebe o meu ultimo
.adeos.

AURORA (aíílicta, chorosa e de joelhos.)

Paulo, Paulo, sé misericordioso; suspende...

'  SCENA QUINTA.

Os mesmos, Naduco e uma força de foUcia da yarte
de fóra.,

KABUGO (batendo a porta.)

Abra, abra se não derribo-a.
/V*
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PAULO.

Oh!... inferno!.., Não hão de triumphar, (Aoses
cravos.) Aífastem-se, quero fazer-lhe fogo.

AURORA (gritando.) ,

Meu pae! meu pae!

AUGUSTO (ufano.)

O principio do bem subjuga o principio do mal.

PAULO.

(As pancadas na porta succedem-se mais violen
tas.) Ainda não! (Faz fogo e fere a Augusto no bom-
fero, n'este momento a porta vôa em estilhaços.)

AUGUSTO.
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Ai:i!OI\A.

Meu pae, meu bom pac!

AUGUSTO.

jfU Chegou ainda muito a tempo, meu lio.

PAULO (arremessando as pistolas.)

Não acertaste no coração. Feriste-me levemente.-

AURORA.

Grande Deos!

NABüCO.

Aurora, minha filha! Augusto, meu Augusto! (Ha
estupor geral.)

Triumpharão!.. (Rindo) Mas não triumpharáõ sem
pre. Fica-me a vida, fica-me o odio mais e mais im
placável. A escravidão faz do homem algoz e do al
goz tigre e leopardo.

NABuco (aos soldados.)

Prcsdão este negro.

PAULO (com força.)

Não se aproximem de mim.

AUGUSTO.

Meu tio, este assassino não .pode ser mais es
cravo, nem merece a liberdade. Entreguemol-o ao
desprezo e ao destino. Deixemol-o ir. Sejamos gene
rosos e choerentes. Ellc não é responsável do mal que
praticou, era escravo. Os terriveis estragos da oscra-

G

•nii.
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vidão nao se podem sanar por meio de castigos, des-
apparecem com a exlincção delia. Oxalá todo o paiz

1 comprehendcsse o alcance moral e beneíico d'estas
palavras!

XARÜCO,

laze o que quizeres, elle é teu.

AUGUSTO.

Vae, negro; váe Caim, acurvaclo ao pezo de tua
maldição! ;

AURORA.

Possa um dia o perdão de Dcos cahir misericor
dioso sobre a tua cabeça coroada de iniquidades..

PAULO.

Não posso ser livre, nem escravo, porque attentéi
contra os meus verdugos; também não quero, ir pelo
mundo como As haverus. O meu sonho não era a in

dependência, era o amor. Os homens de minha ra-'
ça não podem ser amados! De que rne serve a vida
nômade, sem a felicidade que almejava?.. Para que eu
quero o.despreso de todos, o inferno no coração e o
deserto em torno de mim? Os desgraçados devem
morrer. Caia o meu sangue sobre vos, e clame vin
gança pela minha raça inteira. Oxalá seja elle a se-

Jf .
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nha de guerra entre escravo e senhor, o principio da
redempção dos escravos no Brazil. Nabuco, até na
eternidade. Cairn és tú que matas a teu irmão. (Ar
rancando do seio um punhal.) IMulher a quem tanto
amei, ingrata, seja o teu nome o meu verbo final!..
Minha mãe... meu Deos... perdão... (querendo fe
rir-se.)

AUGUSTO (desarmando a Paulo.)

Paulo, levanta-te do abysmo e regenera-te.

PAULO.

Deixe-me morrer; a escravidão é uma fatalidade.

AURORA.

Peior do que ella é a ingratidão e o suicídio. Vive
para seres homem morál que eu te confio a liberda
de. Que mais queres? O perdão em actu-continuo ao
crime deve encher de remorsos ao criminoso e obri-
gal-o a arripiar carreira do mal. Recebe o perdão, que .
é a maior vingança que podem saborear os que forão
educados na religião do Carvario. Paulo, meu irmão,
pela memória de tua mãe converte-te, recebe a liber- .
dade, torna-te proselito do bem.
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PAULO.

ú-

Tanta virtude, tanta generosidade, tanta grandeza
d'alma me esmaga e me vence. Sinto os clamores da
consciência. Meu Dcos! a sombra de minha mãe ap-
parece como aútrora em minhas noutes de innocen-
cia. Pobre mãe (Ajoelha-se.) Como vem tão lagrimosa!
(Harmonia, na órchestra.) Choras os meus erros?...
Perdôa-me, sombra veneravel... D'ora avante vou ser

bom (Tomando a mão de Aurora e beijando.) Anjo,
salvaste um demonio (Erguendo-se.) Assim alvoreça
a liberdade para meus irmãos, como agora alvorece
a virtude nas trevas de minha alma.

' •. • i : f • » , . • •
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